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para empresas dinâmicas 
soluções dinâmicas 


A Telemática — empresa portuguesa Baseada na mais avançada tecnologia 
de informática — possui como mundial, a Telemática satisfaz as 
objectivo fundamental fomecer necessidades da sua € 

soluções informáticas, completas e proporcionando-lhe soluções 
integradas, para que a sua empresa de alto nível, quer no software, 

se transforme numa empresa ainda quer no hardware. 


mais dinâmica. Empresas dinâmicas querem soluções 


dinâmicas. Consulte a Telemática. 


Rua Castilho, 39- 12.º andar — Letra G - 1200 LISBOA 
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nicas e as metodologias disponíveis. 
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RESUMO 


Sempre na área do utilizador deseja abordar-se nesta comunicação a 
influência que hoje exerce a Informática na vida de todos os Técnicos de 
Contas e das Empresas a que os mesmos estão ligados. E como o tema 
geral do Congresso é a evolução para os próximos 10 anos, naturalmente 
que não se deseja perder a oportunidade de ligar este facto à evolução da 
Informática, e da sua evolução comum se tirarem aproveitamento que, 
aplicados no seu dia-a-dia, se transformem nos resultados ideiais, que até 
hoje, por isto ou por aquilo, ainda se não conseguiram. 

Nesta óptica trataremos experiências demonstrando todo o enquadramento 
quer se fale de Contabilidade quer se fale de Gestão. Neste particular, deseja 
demistificar-se a ideia de que havendo Informática a Gestão já pode 
sobreviver sem depender da Contabilidade e, aqui, o Técnico de Contas 
perderia toda a sua área de intervenção em benefício de um vazio a que 


teria, forçosamente, de se passar por uma clarificação: 


INFORMÁTICA PARA A GESTÃO 
OU GESTÃO 
PARA A INFORMÁTICA? 


Enquadramento e fracassos... 


Falar de Informática numa época 
em que raro é o mês em que não se 
anuncia o lançamento de mais um 
super equipamento não é presa 
fácil, pois ao dinamismo dessas 
sessões de apresentação não 
corresponderá por certo o aperfei- 
çoamento técnico qe conduza a 
resultados práticos desejados pelos 
utilizadores. 

Mas o que não há dúvida é que a 
informática se tornou auxiliar de 
grande mérito no dia-a-dia de todos 
nós. 

Até porque a influência que a infor- 
matização de uma empresa exerce 
no seu esquema de funcionamento 
está ligado à gestão com caracte- 
rísticas completamente diferentes. 
No nosso País tem-se aberto um 
campo de acção à informática que 
nem sempre esta tem aproveitado 
com êxito. 


E falar-se de informática pode levar 
a duas interpretações que de todo 
não são coincidentes, se tivermos 
em atenção que os serviços presta- 
dôs se espalham por muitas áreas 
na vida de um País, e nem sempre 
como seria de desejar no melhor 
dos sentidos. 

Com efeito, ao ligarmos a informáti- 
ca a computadores, teremos de 
concluir que se à Humanidade eles 
têm prestado elevados serviços que 
se estendem da arte à medicina, 
passando pela música, pelo design, 
pela investigação, pela ciência, pela 
cultura, etc., também são os com- 
putadores que estão prontos a acci- 
onar os mísseis para a destruição 
da mesma Humanidade a quem 
antes prestaram tão relevantes 
serviços. 

Mesmo assim, tem de concluir-se 
ser o computador um triunfo da 
inteligência do homem, não poden- 
do este deixar correr o risco de ser 
um dia ultrapassado pela «máqui- 
na» que ele próprio criou. 

Isto porque ao aproveitar o conjunto 
das técnicas — Hardware e Softwa- 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


GESTÃO 


A INFORMÁTICA 
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| Rs DA GESTÃO DAS EMPRESAS: 


CARLOS ALBERTO GOMES LUSO 


re — o homem teve ainda a inteli- 
gência de proporcionar na sua inter- 
ligação linguagens diferentes como 
COBOL — FORTRAM — ASSEM- 
BLER — RPG — BASIC e até 
linguagens próprias o que abre 
melhores perspectivas no aprovei- 
tamento pelo utilizador. 


Utilizador que em muitos casos é a 
vítima dos fracassos da 
informática. 


E porquê? 

Por algumas razões que se enume- 
ram e que resultam de toda uma 
experiência vivida a par com 
informáticos. 


a) Desmesuradas ofertas das em- 

presas, fornecedores, que 

normalmente estão mais interes- 

sadas em vender equipamentos 

do que prestar serviços de 

qualidade; 

Relativa receptividade dos 

Gestores e Quadros Profissio- 

nais Portugueses; 

Falta de serviços de apoio aos 

utilizadores; 

Falta ou inadequado Teste de 

Necessidade; 

e) Análises inexistentes ou 
incompletas. 
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Haverá certamente outras razões 
mas serão porventura menos rele- 
vantes que estas: 


Explicitamos melhor: 
a) As empresas fornecedoras dos 


equipamentos informáticos nem 
sempre tomam as devidas pre- 


* comunicação apresentada no | congresso Nacional dos 
Técnicos de Contas — Leiria OUT/83 . 
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cauções nas propostas a apre- 
sentar aos seus futuros clientes 
é a qualidade dos serviços e o 
equipamento adequado são 
muitas vezes relegados para 
planos inferiores; 
Os gestores portugueses e os 
quadros seus acessores — 
mesmo Técnicos de Contas —, 
ainda não estão receptivos à 
implementação de sistemas in- 
formáticos por isso implicar al- 
terações sensíveis na estrutura 
das empresas; 
Fed Faitas de apoio nomeadamente 
nas”áreas de: 
1 
rganização interna; 

2 Estudos prévios de informática; 

a Concepção e aplicações na 
informática; 


b 


a 


e 


4. Fornecimentos de organigramas e 


novas estruturas; 

5. Definição de sistemas 
prioritários; 

6. Estágios para a formação de 
profissionais; 

7. Metodologia a seguir; 

8. Recrutamento de Recursos 
Humanos; 

9. Recrutamento de Recursos 
Técnicos; 

10. Recrutamento do Equipamento 
Ideal 


d) Teste de Necessidade 


1. Necessidade real do 
equipamento; 

2. A sua importância na Empresa; 
3. Os recursos humanos 
disponíveis; 

4. Os serviços de apoio; 

5. As instalações; 

6. Trabalhos a exigir e suas 
prioridades; 

7. Disponibilidades financeiras 


e) Análise que se não fazem ou se 
fazem de forma deficiente, umas 
vezes por culpas dos analistas 
que desconhecem muitas maté- 
rias importantes na vida de uma 


empresa, outras por culpa dos, 


Quadros e Técnicos chamados 
a depôr para a análise, criando 
dificuldades que depois acarre- 
tam aborrecimentos e até ónus. 


Estas duas situações são respon- 
sáveis por muitos dos insucessos 
verificados. 


Precauções... 


Tudo que se acabou de expôr aju- 
dará de certo a uma análise de 
aquisição cuidada e que assentará 
nos seguintes pressupostos: 


1. Características do 
Equipamento; 

2. Análise às necessidades da 
Empresa; 

3. Soluções apresentadas; 

4. Qualidade, custos e capacida- 
de de resposta na assistência 
técnica; 

5. Formas de fornecimento; 

6. Custos totais; 

7. Formas de pagamento; 

Custos do Software 

standarizado; 

9. Prazos de entrega; 

10. Contratos de assistência; 
11. Garantias e: prazos; 
12. Indemnizações. 


o - 


Será importante tomarem-se todas 
as precauções na aquisição de um 
sistema informático. Hoje investir 

sem se reflectir é sinónimo de um 
acto de má gestão e fazer investi- 
mentos inadquados pior um pouco. 
Daí que lhes diga que depois destas 
análises os riscos de uma aquisição 
menos certa são muito menores. 

Consumada a aquisição e definida a 


estratégia de arranque, da imple-" 


mentação da informática há que 
acompanhar a sua evolução confe- 
rindo o caderno de análise aprova- 
do de forma a tornar os serviços 
mais operacionais e de melhor 
qualidade. 

Habitualmente as empresas forne- 
cedoras oferecem de bandeja dois 
programas standarizados que fa- 
zem já parte dos seus arquivos, até 
porque, são também normalmente 
as necessidades mais prementes 
dos utilizadores. — Contabilidade e 
Salários —. 


Mas será só isto realmente que o 
gestor português necessita? Por 


See 


outro lado, será de igual modo 
contribuir expressamente para a 
ajuda da Normalização Contabilísti- 
ca em Portugal? 

Cremos que não. Nem os nossos 
gestores necessitam hoje de 
conhecer os registos históricos que, 
pelo menos um dos programas pro- 
porciona. nem tem havido grande 
avanço na contribuição da informá- 
tica para a evolução da Contabilida- 
de no nosso país. 

Poderá aqui argumentar-se, por um 
lado que ao cliente foi dado o que 
ele mais necessitava e para o qual 
se encontrava mais vocacionado e 
por outro que não caberá à informá- 
tica contribuir para a evolução 
técnico-contabilística. 

São argumentos facilmente 
rebatíveis. 

Primeiro porque o gestor dos 
nossos dias, debate-se,com proble- 
mas seríssimos que têm de passar 
obrigatoriamente por análises com 
bases em sistemas previsionais e 
outros que lhe dêm a conhecer a 
realidade da sua empresa dia-a- 


---dia, comparando: 


— Investimentos 

— Produção 

— Vendas/Int/Ext. 

— compras/Int/Est. 

— Aprovisionamentos 

— Deébitos/Estrang./País 

— Créditos/Estrang./Regiões/etc. 
— Posições Financeiras, etc. 


Só assim ele poderá responder com 
as medidas adequadas aos desvios 
surgidos. 

E aqui o Técnico de Contas é 
absolutamente imprescindível, 
exercendo funções de destaque em 
todo este processo de gestão, que 
certamente também o compensará 
depois nas tarefas que lhe caberão 
executar. 
Em segundo lugar o que se tem 
sentido da evolução da informática 
no nosso País, fica-se pela rapidez 
de execução que evitará recruta- 
mentos de trabalhadores criando 
alguns problemas ligados ao sector 
do Emprego. 

Não temos visto os profissionais da 
Informática muito preocupados em 


dar respostas a níveis de gestão, 
eles sabem que a maioria dos cli- 
entes querem a contabilidade feita 
para não serem incomodados pela 
fiscalização quando da sua visita. 
Daí que só se preocupem com os 
comets da C.F.. 

É certo que a nível contabilístico 
após a saída do POC também pou- 
co ou mesmo nada se evoluiu, 
fazendo-se sentir de forma gritante 
a falta de Planos de Contas 
sectoriais. 

É claro que, também sabemos ha- 
ver por aí muito boa gente que 
nunca trataria de pôr em ordem a 
sua contabilidade, se a Administra- 
ção Fiscal não tivesse disciplinado 
as coisas em termos de obrigatorie- 
dade. É uma justiça que não desejo 
aqui deixar de fazer por ter vindo a 
constatar que se trata de uma 
realidade. 

Por outro lado, tem-se atendido 
pouco ao sentido organizativo das 
empresas, caindo agora toda a 
nossa atenção na Comissão de 
Normalização Contabilística. Fica- 
mos na expectativa. 

Estamos vivendo um momento 
particularmente difícil e haverá por 
certo muitas empresas e muitos 
gestores que não aguentarão o 
barco e o deixarão afundar. 

Isto num país de marinheiros é 
inconcebível que aconteça, mas 
não vemos medidas conjunturais 
que nos façam crer do contrário. 
O cerco está a apertar-se de todos 
os lados; são os fornecedores que 
telefonam aflitos a pedir a liquida- 
ção dos fornecimentos: são os cli- 
entes que pagavam a dinheiro e 
“passaram à enviar letras que a 
Banca não desconta; os que envia- 
vam letras passaram a reformar não 
enviando dinheiro para as mesmas; 
os que reformavam deixaram de 
pagar; são incentivos que se anun- 
ciam retirar; são juros que sobem a 
ritmo veloz; são cheques sem co- 
bertura aos milhares e ninguém é 
incomodado; é a inflação que nos 
corroi o poder de compra; são os 
impostos que aumentam, enfim é o 
alarme geral. Mas de uma coisa 
estamos todos certos. Os Técnicos 
de Contas passam diariamente por 


muitas situações e sentem na pele 
os efeitos destas e doutras 
responsabilidades. 


Teremos todos ao menos consciên- 
cia disso? 


Daí que se defenda uma gestão à 
medida das necessidades de cada 
um. E sem desejar ser futurista 

atrevi-me a abandonar a prática da 
contabilidade como registo histórico 
e embalei para uma gestão que nos 


CONTABIL] 


DADE 
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abra os olhos-quanto ao presente e 
me assegure o futuro. 


Gestão previsional 


E essa gestão terá de ser forçosa- 
mente Previsional ou Orçamental, 
como queiram, com um controle 
constante e permanente que asse- 
gure resultados práticos. 

Passo a dêmonstrar como entendo 
essa gestão e qual o suporte para a 
sua dinâmica: 
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Orçamentos 
Previsionais 
de 
Tesouraria 


Encomendas 


di CLIENTES 
Ih, 


entis) 
asa 
| Recebim. 


Clientes 


Gastos c/ 


Pessoal 


FE 
Encargos 
Financês. 

ER 


Correc. 


TESQURARI A 


QUE INFORMÁTICA? 


CLASSE 
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Nas áreas de: relações financeiras com o 
Estrangeiro 
— Peças finais do POC 
— Rácios 
Claro que para que a consiga toda 
esta harmonia que os mapas aqui 


demonstram torna-se necessário 


— Contabilidade 
Previsional/Orçamental 
— Contabilidade Analítica 
— Contabilidade Financeira 
— Gestão pelo Método 


Orçamental que o Técnico de Contas perca, 
— Demonstração Resultados pelo ganhando muitas horas, no sentido 
Método das desilusões que em informática 
Orçamental surgem com grande frequência, se 
— Orçamento de Tesouraria tornem trabalho válido, produtivo e 
— Balanço Fiscal na perspectiva sequente. Os resultados 
da CEE aparecerão. 
— Balanço Social Mas uma advertência fica para 
— Balanço de Gestão todos nós. 
— Gestão dos Recursos O futuro se encaminhará para que 
Humanos a Informática não sirva a gestão mas 


tenha de ser a gestão a servir a 
informática! 

Caminhará a evolução neste 
sentido ou em sentido inverso? 


— Mapa do valor Acrescentado 
Bruto do Custo dos Factores 

— Avaliações de Ramos de 
Actividade 

— Conhecimento diário das 


ANÁLISE DE AQUISIÇÃO 


1| Características do Equipamento 


Análise às necessidades da empresa 


2) us pedidas e apresentadas 


3| Soluções apresentadas 


Qualidade, custos e capacidade de 
resposta na assistência técnica 


5lFormas de fornecimento 


Custo total * moeda proposta 
6lvalor em escudos * com ou sem 
correcção monetária * descontos 


7 |Formas de Pagamento e Adiantamentos 


8 Custo do Software standarizado 
** novas utilizações e correcções 


Prazo de Entrega * início da instalação 
* tipos trabalhos iniciar 
* Formação dos recursos Humanos 


Contratos de assistência 
| ** Custos 

0) Eficiência 

** Cláusulas especiais 


11 |Garantias e seus prazos 
12 indemnizações 


10 


Empresa 


Qual será o papel a desempenhar 
pela informática na caminhada que 
parece não mais ter fim, num País 
em crise crescente e que vai de mal 
a pior? 

Haverá quem arrisque? 


Evolução e crise ao mesmo tempo 
são pares que se não dão bem. 
Mas que a informática vai estar na 
base da gestão das empresas que 
ainda ficarão de pé após a longa 
passagem do ciclone que varre a 
economia do nosso país, disso não 
tenho a menor dúvida. 
Simplesmente, caber-nos-á a nós 
Técnicos de Contas aproveitar as 
qualidades da informática no sentido 
de melhor servirmos a gestão das 
empresas de forma a que elas 
possam decisivamente contribuir 
para a recuperação económica e 
financeira do nosso país. 


Empresa 
C 


Empresa 


E 
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ACTIVO 

Disponibilidades 
Stock-Provisões 
Clientes-Provisões 
Imobilizado-Reintegrações 
Imobilizado Financeiro 
Outros Devedores 


PASSIVO 
Empréstimos Bancários 
Sector P. Estatal 
Fornecedores 

Outros Credores 

Prov. Imp. s/Lucros 


Situação Líquida 


DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS LÍQUIDOS 


DD T=l= == 


- PROVEITOS 


. Vendas Líquidas 

. Receitas Suplementares 
. Receitas Financeiras 

. Outras Receitas 


. CUSTOS 

. Custo Existências 

. Fornecim. Serv. Terc. 
. Impostos Indirectos 

. Impostos Directos 

. Despesas c/Pessoal 
. Despesas Financeiras 
. Outras Despesas 

. Amortizações 

. Provisões 


. Resultados 
. Impostos s/Lucros 


. Resultados Líquidos 
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Imposto Transacções 
Imposto do Selo 


Contrib. Industrial 


BALANÇO SINTÉTICO 
BALANÇO ANALÍTICO 
DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADOS 


. Capital Subscrito não realizado 


* Gastos de Estabelecimento 
. ACTIVO IMOBILIZADO 
| Imobilizações Corpóreas 
| Imobilizações Incorpóreas 
|l Imobilizações Financeiras 
. ACTIVO CIRCULANTE 
| Existências 
Il Créditos 
HI Valores Mobiliários 
IV Depósitos Brancos e Caixa 


. Contas de Regularização 
. Perdas do Exercício 


RESPONSABILIDADES 


GASTOS C/PESSOAL JUROS FINANC. / DIV 


Ordenados Juros Financiamentos 
e Salários a Curto Prazo 


Inst. Gestao da Juros Financiamento 
Segurança Social a Médio e Longo 


Prazo 
Fundo do 
Desemprego 
Outras Responsab. 


FNAF 


BALANÇO FISCAL AVALIAÇÃO 
DA 
EMPRESA? 


4.3 DIRECTIVA CEE 


- CAPITAIS PRÓPRIOS 
| Capital Subscrito 
|| Prémios de Emissão 
|l Reserva de Reavaliação 
IV Reservas 
V Resultados Transitados 
VI Resultados do Exercício 


Eae : * 
- Provisões para riscos e encargos 


. Dívidas 
. Contas de Regularização 


. Lucros do: Exercício 
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BALANÇO SOCIAL DA EMPRESA 


** Transparência da Empresa perante 
* CREDORES 

* CLIENTES 

* BANCA 

* TRABALHADORES 


** Balanço Social complemento do Balanço da Empresa? 
* Filosofias diferentes 


** Então que consideramos nós como ingredientes desse Balanço Social? 

** Influência no meio onde se desenvolve; 

*** “Integração no meio ambiente; 

*** "Qualidade dos quadros profissionais; 

*** Actividades comparadas entre horas potenciais de trabalho e horas realmente trabalhadas; 

** Segurança Social melhorada através de seguros especiais, reformas complementares, existências 
de antinas, estágios de aperfeiçoamento profissional, creches, Higiene e Segurança, Assistência 
Médica e medicamentosa; 

*** (Greves do sector e aderência na Empresa; 

** Salários médios, por secções, Categorias; 

*** "Habitação Social; 

*** Qualidade de vida dos trabalhadores; 

*** (Comparações com Empresas do mesmo ramo; 

** Participação da Empresa na formação do Capital Bruto e do Rendimento Nacional, etc. 


BALANÇO DE GESTÃO 


POR CENTROS DE CUSTO 


INVESTIMENTO 
» RECEITAS OBJECTIVOS PREVISTOS 
» DESPESAS REALIZADOS 


* RESULTADOS ag iniarã 


EXISTÊNCIAS 
** valorimetrias diferentes das fiscais 
** Reduções / Anulações dos chamados monos 
** Provisões diferentes das fiscais 
** Ter em conta posições sociais de empresas onde se tenham participações, corrigindo se for caso 
disso 


CRÉDITOS A RECEBER 


** Anulação de valores incobráveis 
** Criação de Provisões diferentes das fiscais 


IMOBILIZADO CORPÓREO 
** Correcção monetária de acordo com critérios e 
factores de ponderação aconselháveis 
** -"Amortizações/reintegrações 


IMOBILIZADO CORPÓREO 
** Juros de Financiamento de Investimentos 


PERSPECTIVA DOS DETENTORES DO CAPITAL 
** Análise e valorimetria do Capital Investido 


RESULTADOS DE GESTÃO 
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RECURSOS HUMANOS 


SEMANA N.º / ANO 


Secção N.º de Horas H Semanais Horas 
Trabalhad. Semanais de Trabalho | Trabalhadas 


. 
Produção 
Armazém 


Sector 
Comercial 


Transportes 


Informática 


Sector 
Administrat. 


MAPA DO VALOR ACRESCENTADO BRUTO AO CUSTO DOS FACTORES 
ANO 


, VALOR EM 
RUBRICAS CONTOS 


REMUNERAÇÕES 
ENCARGOS OBRIGATÓRIOS E FACULTATIVOS 
RENDAS E ALUGUERES 
ENCARGOS FINANCEIROS 
AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO 
PROVISÕES DO EXERCÍCIO 
RESULTADOS. DEPOIS DOS IMPOSTOS S/LUCROS 


IMPOSTOS DIRECTOS 


CLIENTES FORNECEDORES 


CÓDIGO DE 
DIVISAS 


* Peças finais do POC 

* Instituto Nacional de Estatística 
* Fundo Fomento Exportação 

* Associações Profissionais 

* Indicadores de Gestão 


** rácios relativos ao Activo 
** rácios relativos ao Passivo 
** rácios de síntese 


Pierre Lauzel 

Pierre Conso 

Dun & Bradstreet 

Outros 

* Instituições de Crédito 
e de Informações 


* Mapa de Origem 
e Aplicação de Fundos 


CONTABILIDADE PREVISIONAL 


Nesta área muito há a fazer. Um 
sistemã de previsão que passe 
pelos vários Departamentos da 
Empresa — Centro de Custo, 
Investimento, etc. porporcionará por 
certo resultados mais reais, quer 
em termos de gestão, quer em 
termos fiscais, como resulta dos 
apuramentos finais nos quadros de 
RESULTADOS. 


Reflexões necessariamente 
breves dos Mapas que se 
apresentam: 


Procurar-se-á dar a sequência 
natural e lógica do raciocínio que 
resulta da leitura desta 
comunicação, nas apreciações que 
se passam a reproduzir. 
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VALOR MOEDA 3 
PAÍS 
1x2 


CONTABILIDADE ANALÍTICA 


Quadro de gestão que hoje em 
dia é cada vez mais utilizado e, 
quanto a mim, absolutamente 
imprescindível. A mensagem a 
transmitir é a de dever ser 
primeiramente executada a 
Contabilidade de Gestão e desta, 
depois, resultarem os movimentos 
nas classes 6 e 7 (C.F.). 


QUADRO DE MOVIMENTOS 
g 

Os processos aqui 
exemplificados têm muito a ver com 
o referido anteriormente. Com 
efeito, no exemplo superior 
indicam-se os movimentos a 
efectuar nas Classes 3 - 6e 7 da 
Contabilidade Financeira e destas, 
depois, é que resultam os 
movimentos na Contabilidade 
Analítica. 
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No exemplo inferior deseja-se 
transmitir absolutamente o 
contrário. Em primeiro lugar toda a 
movimentação será feita na C. 
Analítica e só depois é que 
resultarão os movimentos na C. 
Financeira. Por este processo 
podem assim movimentar-se todos 
os C. Custos sem que esse 
movimento seja reflectido na 
Contabilidade Financeira. 
BALANÇO ; 
SINTÉTICO/DEMONSTRAÇÃO 
DE RESULTADOS LÍQUIDOS 
Elemento mensal de Gestão 
Previsional. Através deste elemento 
se poderá, com relativa facilidade 
proceder a um rigoroso e apertado 
contrôle, da situação patrimonial da 
Empresa e seus resultados. 


ORÇAMENTOS DE TESOURARIA 


Tem sido pouco usado este tipo de 
procedimento em informática. Que 
os gestores têm necessidade 
destes elementos ninguém duvida. 
O tempo de inflação requer de facto 
um certo rigor nos elementos 
orçamentados. Após as correcções 
que proporcionarão os desvios, 
teremos então o Mapa de 
Tesouraria mensal. É um quadro de 
difícil composição dado que os 
elementos que a compõem têm de 
ser procurados em diversos 
ficheiros. 


RESPONSABILIDADES 


Painel de apuramento global das 
responsabilidades mensais (?). 
Para a sua composição, tornam-se 
necessários alguns «borrões» de 
apoio, já que, se alguns dados 
poderão ser assumidos | 
automáticamente outros terão de 
ser introduzidos. 


BALANÇO FISCAL (Na 
perspectiva da CEE) 


Na incerteza da adesão de 
Portugal à CEE, não se deseja 
deixar passar a oportunidade de 
transmitir a forma e conteúdo das 
contas que comporiam o Balanço 
Fiscal de acordo com a 4.º 
Directiva. 

A interrogação que se coloca é 
esta: 

O nosso Balanço não permite 
fazer com rigor a avaliação da 
Empresa. E o da 4.º Directiva? 

Não se descortinam razões para 
dar resposta diferente. 


BALANÇO SOCIAL DA EMPRESA 


Peça que não tardará muito a ser 
de elaboração 
obrigatória. Na riqueza das suas 
informações. e nos 
dados a inscrever tem a informática 
papel relevante a 
desempenhar. A transparência real 
é objectivo pri- 
mário deste Balanço. 


BALANÇO DE GESTÃO 

As filosofias de tratamento dos 
números para a elaboração final 
deste Balanço não têm nada a ver 
com as filosofias de tratamento dos 
números na óptica da fiscalidade. 
Em cada observação encontramos 
razões de sobra para esta 
afirmação. Pena é que se não 
possa fazer o desenvolvimento que 
o assunto merece. 


RECURSOS HUMANOS 

Apuramento semanal das horas 
potenciais de trabalho e de 
absentismo e respectiva taxa. 
Deverá elaborar-se um quadro 
anterior que reflita os dados do 
trabalhador. 


MAPA DO VALOR 
ACRESCENTADO BRUTO AO 
CUSTO DOS FACTORES 
Documento de apresentação 
obrigatória nos contactos com o 
Banco de Portugal, especialmente 
Importadores e Exportadores. 
CÓDIGO DE DIVISAS 
(Créditos/Débitos no 
Estrangeiro, versus escudo) 
preocupante e crescente a 
desvalorização da nossa moeda 
perante as cotações internacionais, 
ou a valorização das restantes 
moedas perante a nossa, como se 
queira. Torna-se, pois, 
absolutamente indispensável a 
qualquer gestor que mantenha 
relações com o Estrangeiro, ter 
elementos que lhe proporcionem 
dados para a tomada de decisões 
na hora certa. Constitui, também, 
um elemento de orientação 
relativamente à posição Financeira . 
do conjunto de Clientes e/ou 
Fornecedores de cada País, muito 
embora a moeda transaccionável 
possa ser uma única (USD, por 
exemplo). 
PEÇAS DE ELABORAÇÃO 
OBRIGATÓRIA 


E FACULTATIVA 
A informática perde toda a 


influência na gestão se não alargar 
a sua dinâmica a todas as áreas da 
Empresa. Existem hoje obrigações 
de fornecimentos de dados 
Estatísticos que a informática deve 
comhecer. Por outro lado, existem 
peças de elaboração e nalguns 
casos de publicação obrigatória. 
Relevo para as Peças Finais do 
POC e em particular para o «MAPA 
DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE 
FUNDOS». (D 
N.B. — Alguns títulos e sublinhados são 
da responsabilidade dãfDireccão 


CCE) 
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Raúl António Evangelista Verde. Licenciou-se em Engenharia 
Técnica (Electricidade) e em Engenharia Electrotécnica pelo IST 
em 1960. Passou por diversas empresas ligadas ao sector, como 
por exemplo a Marconi, onde foi técnico de telecomunicações, a 
NCR, onde foi responsável de hardware, e a Regisconta onde 
desempenhou as funções de responsável pelo software dos 
minicomputadores, de suporte de software aos clientes, entre 
outras. Na TAP foi coordenador técnico do projecto TAPMATIC 
(sistema de reservas de passageiros e controle de partidas); 
Director de Informátca, Organização e Comunicações; 
responsável pelo lançamento e coordenação de vários projectos 
entre os quais o Plano Director de Sistemas de Informação; 
neste momento é director da Secretaria Central desta empresa. 
Tem diversos livros de informática publicados, desempenhando 
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INFORMÁTICA 
NO SEIO 
DAS ORGANIZAÇÕES 


nível mundial. Até mesmo na 
categoria superior dos 
equipamentos se verificarão taxas 
de expansão significativas, embora 
constituindo as de menor valor 
absoluto, em termos de unidade a 
instalar. Em termos de valores a 
facturar, provavelmente ainda irão 
constituir a verba mais significativa. 

Admite-se que nesta categoria de 
computadores os novos 
equipamentos se destinem 
basicamente a substituir unidades já 
instaladas, não parecendo ser muito 
- significativa a percentagem reiativa 
a novas instalações a criar. 

Bastariam estes factos para 
comprovar que as empresas que 
alguma vez utilizaram computadores 
jamais deixarão de o fazer, a menos 
que se encontrem em elevado grau 
de recessão ou mesmo de falência 
financeira. 


igualmente intensa actividade no âmbito da formação. 


Revista de Informática — como vê 
a evolução do computador e da 
informática no seio das 
organizações? 
Raul Verde — Antes de responder 
à pergunta que me é posta desejo 
agradecer à revista da API a 
oportunidade que me dá de falar, 
embora brevemente, sobre alguns 
aspectos da informática, que tenho 
desenvolvido mais recentemente, 
alguns dos quais até serão 
abordados com mais pormenor em 
obra a publicar muito em breve. 
Passando agora a responder à 
pergunta, a evolução da informática 
no seio das organizações não pode 
deixar de ser positiva em termos 
globais. 


Com efeito, embora o computador 
e a informática não tenham atingido 
a sua plenitude de desenvolvimento 
e utilização, estando-se até algo 
afastado desta posição, sobretudo 
entre nós, o facto é que o grau de 
desenvolvimento é já apreciável. Em 
relação ao que se passa lá fora, a 
melhor análise reside no estudo das 
previsões e estimativas de 
crescimento anual. 

Com efeito estas apontam para 
elevadas percentagens de 
crescimento, em todas as categorias 
e portes de equipamentos, incluindo 
os periféricos. Muito embora, se 
esteja em plena crise económica e 


' se venha sucessivamente adiando o 


início da recuperação económica a 


Admitindo uma outra óptica de 
visão para a pergunta, poder-se-á 
referir que as empresas de certo 
porte não poderão viver sem a 
ferramenta informática. Para o 
comprovar, basta citar que o grosso 
da informação produzida pelos 
computadores existentes é de tipo 
transaccional ou operagional. A 
informação consistente de tipo 
táctico ou estratégico é muito mais 
raramente produzida e, quando é, 
nem sempre é convenientemente 
utilizada. 

Ora este aspecto abre enormes 
perspectivas informáticas, só que a 
sua concretização se revela muito 
difícil de conseguir, por várias 
razões, de entre as quais se 
salientam: as dificuldades de 
conseguir as definições requeridas 
por parte dos utilizadores e dos 
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gestores, os clientes quase 
exclusivos deste tipo de informação; 
a carência de especialistas 
informáticos, para O 
desenvolvimento de projectos desta 
natureza. 
Ri — Qual a importância da 
microinformática na actividade 
empresarial? 
RV — Em nosso entender essa 
| importância será enorme e decisiva. 
Certamente duma forma como 
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nunca ocorreu no passado. Nem 
mesmo na altura da introdução dos 
minicomputadores. 

A época e as condições actuais 
são completamente diferentes. Com 
efeito, hoje em dia, a informática 
encontra-se muito mais divulgada e 
generalizada. Não só atingiu as 
pequenas empresas, como até 
entrou no ambiente familiar. E de 
forma que será irreversível. 

A grande vantagem da 
microinformática é a de penetrar em 
todos os domínios, mesmo naqueles 
que já se consideram 
informatizados. 

Para melhor expôr esta situação, 
torna-se necessário recorrer a 
definições que já estabeleci 
anteriormente. Tais são os casos 
dos tipos de informação das 
categorias básicas: operacional, 
transaccional, táctica e estratégica. 

Nas aplicações de gestão, as 
| duas primeiras formas são 


caracterizadas pelo tratamento de 
grandes volumes de dados e de 
resultados, donde deriva a 

| necessidade de utilizar 
computadores de certo porte para a 
sua produção. Mas é sobretudo no 
domínio das restantes formas de 

| informação que a intervenção dos 


| micros se pode revelar importante. 


Com efeito, são várias as 
| aplicações que neste domínio se 
podem considerar, desde as de tipo 
| «standalone» até à operação como 
terminais dos computadores, 
passando por muitas outras formas 
de utilização. 

Nestas condições consideramos 
que a microinformática invadirá, em 
futuro não muito longínquo, não só 
os domínios empresariais mas 
também os domésticos comuns. 
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Para o comprovar basta 
mencionar que os anglo-saxónicos 
designam por microcomputadores 
pessoais aqueles que no meio 
nacional preferimos designar por 
profissionalizados, isto é, dispondo 
de capacidades de memória da 
ordem de 64 k bytes e utilizando 
unidades periféricas de disquetes e 
uma impressora. 

Contudo, a nível anglo-saxónico e 
sobretudo por razões de baixo custo, 
muitos particulares a nível individual 
utilizam microcomputadores, quer 
na sua vida profissional corrente, 
quer em aplicações especializadas. 
Estão entre outras profissões, por 
exemplo os jornalistas, escritores, 
engenheiros, advogados, etc. 


Ri — Pensa que a 
microinformática pode ser utilizada 
massivamente em qualuer tipo de 
organização, ou pensa que só deve 
ser usada intensamente no 
ensino/formação? 

RV — Não sei quem levantou a ideia 
de a microinformática só dever ser 
usada intensamente no 
ensino/formação. 

Admito portanto que a hipótese 
apenas seja posta a título 
meramente teórico. 

A pergunta é posta no sentido de a 
microinformática «dever» ser usada 
no ensino. Na realidade a noção de 
«dever» nestes casos representa 
muito pouco. 

Uma vez mais são as condições 
económicas que imporão e 
facilitarão a divulgação de tais 
equipamentos. 

Pela primeira vez na história 
informática surge um equipamento, 
a preços extremamente acessíveis, 
que poderá ser utilizado em 
aplicações utilitárias, servindo 
simultaneamente como «hobby». O 
que nos parece ser raro acontecer 
com qualquer tipo de «hobby». 

Mais ainda, pode ser o próprio 


- utilizador a conceber, programar e 


operar o microcomputador. O que 
elimina muitos dos pesadelos dos 
gestores, especialistas vários, 
investigadores e mesmo políticos, 
que ocorreram relativamente a 
equipamentos anteriores, 
nomeadamente pela dependência 


dos especialistas informáticos, com 
as falhas de comunicação, atitudes 
individualistas, ausência de 
definições e outras particularidades 
do relacionamento utilizadores — 
especialistas informáticos. 

Para além das aplicações já 
sugeridas, outras serão divulgadas 
provavelmente de forma bastante 
mais lata. Refiro, entre outras, as 
aplicações a nível de automatização 
de escritórios. Com efeito basta 
referir os custos relativos e que mais 
se atenuarão no futuro, entre um 
microcomputador normal e uma 
máquina eléctrica de escrever com 
possibilidades de gravação de 
textos. Ora os trabalhos mais 
correntes de qualquer escritório 
baseiam-se na utilização de 
teclados para a escrita de diversos 
documentos (cartas, comunicações 
internas, circulares, relatórios, 
manuais, etc.). Todos estes 
trabalhos implicam, obviamente uns 
mais do que outros, correcções, 
emendas, etc., que, pelos meios 
convencionais ou implicam a 
repetição de tarefa (ou uma boa 
parte dela) ou a degradação da 
qualidade. 


Também no capítulo produção de 
cópias, O sistema convencional 
implica a repetição da tarefa, ou o 
uso de papel químico (para números 
reduzidos) ou a utilização de 
fotocopiadoras. 


Quando se entra neste esquema 
já os custos do microcomputador se 
revelam favoráveis, sobretudo se for 
tido em linha de conta aumento de 
produtividade que é possível obter 
com muito menor esforço do 
pessoal. 


Mas será talvez ainda mais no 
imediato que outro tipo de aplicação 
básica venha a ter lugar. Estou a 
referir-me à introdução dos dados 
para os computadores de qualquer 


porte. 

Com efeito, é fácil constatar que 
praticamente todos os sistemas de 
introdução de dados nos 
computadores têm por origem os 
teclados, situação esta que não será 
radicalmente modificada em futuro 
imediato. 


e E 
= aa e aa co temem 


Assim considero que o 
microcumputador poderá ser e será 
utilizado como terminal inteligente 
em muitas aplicações que envolvam, 
quer o processamento local de 
certas funções, quer a possibilidade 
de filtragem e transmissão relevante 


a um sistema centralizado com o qual 


se encontra ligado, quer directa quer 
indirectamente. 

Ri — Que importância deve ser 
dada à formação num planeamento 
estratégico das organizações e das 
próprias direcções informáticas? 
Rv — O papel a atribuir à formação 
informática é da maior importância 
no meio nacional. E não só 
constituindo uma componente 
fundamental no planeamento mas 
também nas acções a desenvolver a 
curto prazo. 

São vários, para não referir 
inúmeros, os problemas existentes a 
nível informático. Conforme já tive 
oportunidade de referir, a nível 
nacional praticamente todas as 
instalações informáticas apresentam 
problemas. Sendo grande a 
variedade de tais problemas, é 
possível que se revele difícil definir 
qual o problema prioritário existente 
neste capítulo. Contudo, a partir de 
vários factores de que disponho, 
nomeadamente 

A experiência pessoal, 

a observação e contactos 

com especialistas e entidades 
diversas e a 

disponibilidade de uma metodologia 
de análise de problemas similares 
(Banco de Problemas), 

aparece como vector 
preponderante, o da formação. 
Estou perfeitamente convicto que 
sem uma formação apropriada e 
eficaz, não conseguiremos 
recuperar o atraso que neste, como 
em muitos outros domínios, nos 
separa dos países mais avançados, 
factor este que será decisivo para a 
nossa entrada na Europa, se não 
quisermos passar pela vergonha de 
sermos comandados e controlados 
pela escumalha da gestão europeia, 
porquanto não serão os bons 
gestores que se deslocarão em 
permanência a este país à beira mar 
plantado. 


Formação o motor 
do desenvolvimento 


No entanto, para que a formação 
informática seja minimamente 
consistente, terão de ser feitas 
diversas modificações a vários 
níveis, desde os elementares até ao 
universitário. Obviamente que 
estamos a referir a formação oficial, 
porquanto em relação à privada não 
se poderão fazer exigências 
significativas, dado o elevado grau 
de autonomia e até total isolamento, 
sobretudo financeiro, entre estas 
entidades e as governamentais. 


Este assunto será mais 
adequadamente explicitado na obra 
informática que estou em via de 
publicar e que foi acima 
mencionada. 


Refiro este aspecto, justamente pela 
importância fundamental que lhe 
atribuo na evolução informática a 
nível nacional. 


Para o efeito foi desenvolvida uma 
pirâmide de formação, orientada 
para as aplicações comerciais e de 
gestão, podendo, posteriormente, 
ser complementada com outras 
matérias de interesse noutros 
domínios da automatização. 


Complementando a ideia acima 
apresentada, quanto à utilização da 


micro informática no 
ensino/formação intensivos, não 
vejo que tal seja justificável no nosso 
meio, e a curto/médio prazos, a 
menos que sejam desenvolvidos 
«packages» adequados, o que não 
cremos venha a ocorrer facilmente. 
Daí que a aplicação intensiva de 
microcomputadores neste domínio, 
e em meu entender, não venha a 
tomar qualquer posição maioritária. 
Se a curto prazo se recomenda, a 
intensificação da formação, 
obviamente que em relação a prazos 
mais dilatados de tempo, essa 
importância ainda se revela maior. 
Na verdade, penso que (e já 
divulguei noutros locais este 
princípio geral) em informática os 
resultados reais das acções e 
decisões de fundo tomadas, apenas 
são constatáveis com verdade a 
longo prazo (de três a dez anos nos 
casos normais). 
Obviamente que existirão 
excepções a esta regra geral. 
impõe-se portanto minimizar os 
riscos nas tomadas de decisão, o 
que será melhor conseguido através 
da utilização de informáticos em vez 
de políticos, ou seja, de profissionais 
em vez de amadores. 
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Ri — Como caracteriza o actual 
estádio informático em Portugal, 
quer ao nível da utilização, quer ao 
nível do ensino e investigação? 
RV — No que respeita a estádio 
informático a nível de utilização já 
foram aqui mencionados vários 
aspectos, nomeadamente a 
existência de inúmeros problemas 
entre as instalações informáticas a 
nível empresarial e o atraso no 
desenvolvimento em comparação 
com outros países. Podemos ainda 
referir um outro problema, que 
considero de importância 
fundamental, e que é o da excessiva 
ênfase posta no hardware (fazendo 
desse modo o jogo dos fabricantes e 
fornecedores) muitas vezes sem 
serem oferecidas as necessárias 
garantias e apoios nos capítulos de 
software e da formação profissional. 
Assim, o nível da utilização ainda 
não atingiu um estádio minimamente 
satisfatório e urge desenvolvê-lo e 
aperfeiçoá-lo continuamente. No 
que respeita ao ensino, para além do 
que já foi dito são ainda de salientar 
dois ou três aspectos de importância 
capital. Um deles é o baixo nível de 
formação que é dado nas escolas, 
quer no que respeita à escolaridade 
básica quer nas universidades. 
Quanto a mim o nível de formação é 
completamente obsoleto, está 
completamente desactualizado em 
relação às actuais necessidades. Há 
que melhorar esse nível que deverá 
também passar a contemplar a 
análise de sistemas, gestão de 
projectos, técnicas de planeamento 
e principalmente técnicas de gestão, 
pois a este nível existem graves 
lacunas. Não é com a formação 
centralizada na programação que se 
chegará a algum lado, até porque 
quando as principais empresas 
atingirem um estádio razoável de 
automatização as tarefas de 
programação já não serão 
fundamentalmente para 
desenvolvimento de novos sistemas 
mas sim para a manutenção de 
sistemas. Hoje em dia em países 
informaticamente mais 
desenvolvidos, 80% do pessoal de 
programação das empresas está 
virado para a manutenção dos 
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sistemas. Assim, a ênfase deve ser 
transferida do ensino na 
programação (que evidentemente 
não se pode abandonar) para um 
escalão superior, a análise de 
sistemas, se não mesmo para 
gestão informática. Em resumo, 
discordo completamente dos 
programas de formação oficial tal 
como estão a ser feitos actualmente 
e há que se proceder urgentemente 
à sua revisão. 


No que respeita à investigação esse 
é justamente o campo do qual tenho 
menos conhecimento. No entanto 
parece-me que em Portugal a 
investigação é muito escassa. À 
semelhança do que acontece com 
outras actividades a investigação 
informática é feita, digamos que, 
como um segundo emprego, feita 
por alguns mercenários o que de 
modo nenhum pode continuar. Mas, 
torno a repetir, neste campo tenho 
menos conhecimento do problema e 
não quero avançar muito mais neste 
assunto. A não ser, talvez para dizer 
o seguinte: não querendo entrar em 
lugares comuns como por exemplo 
dizer que a investigação deva ser 
um sacerdócio, penso no entanto 
que requer um mínimo de 
qualificação, um mínimo de 
interesse pessoal, um mínimo de 
condições para se poder fazer. Não 
me parece que na actual situação do 
país existam verbas suficientes, ou 
vontade política das entidades 
governamentais capaz de investir na 
investigação num nível aceitável. No 
entanto a investigação tem que ser 
incentivada, se não em moldes 
oficiais, pelo menos a nível 
particular. De qualquer forma, em 
Portugal, a investigação informática 
processa-se actualmente mais a 
nível de pequenos escritórios, 
pequenas empresas, pequenos 
centros informáticos do que nos 
grandes centros, grandes empresas 
e departamentos oficiais. Isto porque 
é uma actividade de 
desenvolvimento contínuo, que tem 
muito daquele sacerdócio, daquele 
interesse, e que, quando é reprimida 


através do salário perde 


frequentemente em resultados. A 
investigação (ainda que não 


devesse ser assim) vive muito como 
hobby, do interesse e da carolice de 
uns quantos informáticos. Pode-se 
estabelecer uma comparação com o 
que se passou à bastantes anos 
com os radioamadores; estes foram 
os grandes impulsionadores da 
radio, nos seus aspectos técnicos, 
exactamente pelo seu interesse em 
investigar novos meios, novos 
sistemas e técnicas, contribuindo 
bastante para a evolução desse 
meio de comunicação. A informática 
em Portugal, principalmente a 
microinformática, vai beneficiar 
muito dessa investigação em 
pequena escala. 

Ri— O que é necessário fazer para 
se ultrapassar as actuais 
dificuldades? 

RV — A pergunta que agora me põe 
é a mais difícil de responder. Por um 
lado porque é mais fácil comentar e 
criticar situações existentes do que 
avançar com soluções para resolver 
as dificuldades e problemas que, 
como já se referiu, são inúmeros. 
Por outro lado, porque é muito difícil 
dar seguimento imediato às ideias e 
também, como anteriormente se 
mencionou, avaliar os resultados a 
curto prazo. Finalmente porque 


existem muitas recomendações que 
poderiam ser feitas, umas miríficas, 
outras mais pragmáticas. As 
primeiras, seriam provavelmente as 
mais radicais e eficazes mas não 
acredito que se consigam implantar, 
por razões várias que se relacionam 
com as pessoas de que dispomos, 
desde os políticos até aos 
espetialistas, dos gestores aos 
cidadãos comuns. Por isso refiro 
apenas algumas medidas que 
considero mais realizáveis embora 
implicando também dificuldades 
várias. 

Em primeiro lugar, parece-me 
essencial tentar-se estabelecer a 
definição de um objectivo principal a 
atingir para a informática em geral, 
bem como de outros secundários, 
com o envolvimento e participação 
de um certo número de informáticos 
de reconhecida valia técnica e 
gestionária. Essa participação 
poderia ser realizada de várias 
formas, a definir com cuidado. É 


Óbvio que estas acções deveriam 
ser idealmente desenvolvidas por 
organismos oficiais à altura da 
função, porque existentes para o 
desempenho desse tipo de funções. 


Reconheço existirem dificuldades 
neste capítulo, em virtude da falta de 
capacidade e competência de tais 
organismos, embora consumidores 
de verbas que, melhor orientadas, 
poderiam produzir resultados mais 
satisfatórios. Na ausência de tais 
organismos serão entidades como a 
API que deverão comandar o 
processo. Em segundo lugar, a 
mobilização o mais completa e 
eficaz possível dos informáticos 
interessados no avanço do 
processo, para a elaboração de 
projectos e definição de políticas no 
sentido de se atingir os. objectivos 
propostos. Finalmente, levar o 
Governo a reconhecer a 
necessidade da criação de um 
organismo oficial como forma 
embrionária de um futuro Ministério 
da Informação, constituindo este, a 
cúpula onde seriam definidos todos 
os aspectos já mencionados, 
traçadas as orientações a seguir nos 
diversos capítulos, orçamentadas as 
verbas a dispender e controlados os 
respectivos montantes gastos, com 
verdadeiro sentido de 
responsabilidade, em vez de tais 
acções serem desempenhadas por 
amadores, com todos os 
inconvenientes e prejuízos daí 
resultantes, como acontece, por 
exemplo, com a actual aquisição e 
instalação de equipamentos 
informáticos em certos organismos e 
empresas públicas. Só que a 
microinformática e os 
desenvolvimentos que a seguir 
hão-de vir envolverão um conjunto 
tão vasto de maquinaria que não 
terá mais sentido falar só em 
informática no sentido convencional, 
centralizado, isolado e elitista. 
Naquela solução proposta há que ter 
em conta o sentido oportunístico dos 
políticos mais interessados na 
angariação de votos do que na 
resolução dos principais e graves 
problemas que ao país serão postos, 
também nesta matéria, nos anos 
mais próximos 
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CÁLCULO FINANCEIRO 


Leasing, o ovo de Colombo?... 


RESUMO 


Pretende-se com este trabalho demonstrar duas 
«teses»: 


1 — A linguagem BASIC não é um instrumento menor 
no conjunto das linguagens utilizadas em 
programação e não serve só para ser aplicada em 
áreas específicas de iniciação à 
programação/informática e no desenvolvimento 
de jogos estratégico-tácticos; ela é também 
potente na resolução de muitos outros problemas, 
nomeadamente na área da gestão financeira. 

2 — Qualquer utilizador com pouca formação 
informática e escassos recursos, mas 
suficientemente consciente das potencialidades 
desses recursos e das suas necessidades, pode 
produzir bons outputs para tomar decisões sobre 
a sua actividade, nomeadamente na análise e 
quantificação de financiamentos de projectos de 
investimentos. 


INTRODUÇÃO 


Uma linguagem de programação, como qualquer 
“linguagem falada, é um conjunto de regras gramaticais 
bem definidas que formam símbolos, palavras, frases, 
variáveis e expressões numa base estruturada e 
estruturante que permite definir não só as características 
da própria linguagem como as suas potencialidades e 
aplicações. 

Existem muitos tipos de linguagens de programação, 
umas consideradas de altas potencialidades e 
performances, a que os especialistas em programação 
lhe dão grande valor técnico/científico, outras 
consideradas menores (!) por serem de uso mais comum 
e de fácil aprendizagem. Está neste caso o BASIC 
(Beginner's All-purpose Symbolic Instruction Coded) que 
é uma linguagem de estrutura lógica — matemática, 
bastante simples nas suas regras e orientada para a 
resolução de problemas de cálculo, simulação e 
desenvolvimento de jogos baseados em algoritmos 
estratégico-tácticos. Esta linguagem é geralmente 


ÍLIDIO ANTUNES 


utilizada nos chamados «micros» e em sistemas de 
operação/exploração do tipo REAL-TIME pois permite o 
diálogo interactivo com o programador/utilizador 
momento a momento. 

É interessante detectar que a maioria dos nossos 
informáticos (programadores e analistas) não dominam 
esta linguagem e (talvez por isso) tendem a menosprezar 
o seu real valor e aplicabilidade. É um erro, pois na nossa 
opinião o BASIC é uma linguagem com grandes 
potencialidades para se iniciar uma aprendizagem sobre 
programação fora do âmbito comercial/administrativo 
exclusivo e permite um maior envolvimento e 
enquadramento das metodologias lógico-matemáticas 
com a resolução dos problemas a nível de jogos, 
simulação, planos e diagramas (imagens descritivas de 
diversas funções estatísticas, financeiras, etc.). 

Uma das grandes aplicações do BASIC pode ser na 
área do CÁLCULO FINANCEIRO, não só na elaboração 
de tabelas como no desenvolvimento de planos de 
reembolso e distribuição de juros e capital. Para o 
demonstrar vamos apresentar um programa em BASIC 
que tem como função calcular e listar o plano de 
reembolso e distribuição de juros e capital de qualquer 
operação de locação financeira (leasing) mobiliária. 


RESOLUÇÃO DO PROBLEMA APRESENTADO 


Uma operação de leasing é caracterizada 
pela quantificação das seguintes variáveis: 


- Capital envolvido na operação 
- duração da operação 
- taxa anual a aplicar 

- valor residual do equipamento no fim da operação 
- periodicidade do pagamento de rendas 

A partir destas variáveis é necessário calcular 

o seguinte: 

- taxa actuarial 

- taxa mensal 

- taxa do período 

- distribuição de juros e capital por cada termo 

- valor em dívida no momento em que se vence 
cada termo 

e no momento seguinte. 
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Façamos o ordinograma de acordo 


com os dados disponíveis: 


Le 
= 
tm 
q 
tm 
o 


DEFINIR 
VARIAVEIS 


J E 


VALIDAR 
VARIAVEIS 


CALCULAR 
TAXAS, 


CARRO! 


OPERAÇÃO 


CALCULAR 
la LINHA 


CALCULAR 
LINHAS 
2 a n-l 


CALCULAR 
ULT.LINHA 
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O mapa deve ter a seguinte estrutura: 


CARACTERÍSTICAS DA OPERAÇÃO 


CAPITAL (EM ESCUDOS) 


XXXXXXXX 


DURAÇÃO (EM MESES) XXX 
PERIODICIDADE X 


VALOR RESIDUAL 
TAXA ANUAL 

TAXA ACTUARIAL 
TAXA MENSAL 
TAXA DO PERÍODO 


XX.XXXX% 
XX.XXXX% 
XX.XXXX%a 
XX.XXXX%a 
XX.XXXX% 


PLANO DE REEMBOLSO E DISTRIBUIÇÃO DE JUROS E CAPITAL 


N 


TERMO TERMO JUROS 


n+1 XXXXX 


Variáveis a definir para a codificáção do programa: 


VALOR DISTRIBUIÇÃO VALOR EM DÍVIDA 
CAPITAL (N) (N+1) 
XXXXXXX XXXXXXX XXXXXXX 
XXXXX  XXXXXXX XXXXXXX XXXXXXX 
XXXXX  XXXXXXX XXXXXXX XXXXXXX 
XXXXX  XXXXXXX 


XXXXX 
XXXXX 
XXXXX 


C1 (Y-1) (YNIRI) 7 (yNI+Iy) 
Vi x T4 


— valor de cada termo 
— juros de cada termo 
— somatório de J1 

— somatório de C2 = C1 

— valor em dívida em (1) = V1-C2 

— valor em dívida em (2) = Vi x Y 

— «cálculo simplificado» = (1 + T1 / 12)P1 


— capital a obter por input 

— capital amortizado =K—ÕuJl 

— taxa anual a obter por input 

— taxa actuarial =Y*"((12/P1)-1). 

— taxa mensal =T1/12=(1+7T9112-14 

— taxa do período =Y—1 

— duração (meses) = Nt x Pí 

— periodicidade a obter por input (M,B,T,Q,S,A 1,2,3,4,6,12) 
— % valor residual a obter por input 

— números de termos a obter por input 


Código de programa: 


REM «PLANOS DE REEMBOLSO A PARTIR DA TAXA» 
DIM Z$6,W(6) 
DIM A$35,B$30,C$25,D$25 
DIM E$30,F$20,G$25,H$20,1$25 
DIM J$40,K$30,L840,M$30,N$40,0830,P$15,X$2 
q CARACTERÍSTICAS DA OPERAÇÃO 
DURAÇÃO (EM MESES) 
PERIODICIDADE" 
VALOR RESIDUAL' 
CAPITAL (EM ESCUDOS) 
TAXA ANUAL 
TAXA ACTUARIAL' 
TAXA MENSAL' 
TAXA DO PERÍODO” o 
PLANO DE REEMBOLSO E DISTRIBUIÇÃO" 
JUROS E CAPITAL' 
VALOR 


ppp 
O 


BE gHPHDAS 
nqut 
4 


Cos 
LA EOFnDoLB 


So 
zm 


DISTRIBUIÇÃO" 
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M$ =" VALOR EM DÍVIDA' 

N$ = '* TERMO TERMO JUROS CAP! 
O$ = ' TAL (N) (N+1) 

P$ ="'0 TOTAIS' 


Xxg =" 

FORM POS1,C,SKIP1 

FORM POS1,C,POS41,PIC(ZZZ),SKIP1 

FORM POS1,C,POS43,C,SKIP1 

FORM POS1,C,POS34 PIC(ZZ.Z222272),POS44,C,SKIP1 
FORM POS1,C,POS33,PIC(ZZZ,222,222),SKIP1 
FORM POS1,C,POS38,C,SKIP1 

FORM POS1,C,POS3,PIC(ZZ),POS6,5“PIC(ZZ22,222,22Z),SKIP1 
FORM POS1,C,POS18,2*PIC(ZZZ2,Z22,2220,SKIP1 
PRINT ' VALOR DA OPERAÇÃO (EM ESCUDOS)! 
INPUT C1 

PRINT ' TAXA (99,99) 

INPUT T1 

Ti = T1/ 100 

PRINT ' PERIODICIDADE (M,B,T,Q,S,A)' 

INPUT Y$ 

IF Z=1 GOTO 411 

Z=1 

FOR N = 1 TO 6 

READ Z$(N) 

READ W(N) 

NEXT N 

FOR N = 1 TO 6 

IF Z$(N) = Y$ THEN 440 

NEXT N 

PRINT ' PERIODICIDADE ERRADA 

GO TO 350 

P1=W(N) E 

PRINT ' N.PRESTAÇÕES (99) 

INPUT Nº 

PRINT * % VALOR RESIDUAL (99,99)' 

INPUT R1 

R2=C1*R1/100 

Y=(1"+T1/12"P1 


T2=Y""(12/P)—1 
T3=T1/12 
Té =Y —4 
D1 = N1*P1 


K = (CI(YI)VENI-RI/100) / (VE(NI:+1)-Y) 
PRINT USING 210,A$ 

PRINT USING 250,E$,C1 

PRINT USING 220,B$,D1 

PRINT USING 230,C$,Y$ 

PRINT USING 240,D$,R1,'%' 
PRINT USING 240,F$,71*100,'%' 
PRINT USING 240,G8$,72*100,'%' 
PRINT USING 240,H8$,73*100,'%' 
PRINT USING 240,1$,74*100,'%' 
PRINT USING 260.J$,K$ 

PRINT USING 260,L$,M$ 

PRINT USING 260,N$,0$ 


Vi = CI ok 


O V2=V1 *Y 
PRINT USING 280,X$,N,K,J1,K,V1,V2 
(0) RA = C9+K 


Ji 
J9 


1 DO 
z 
Il 
[2º 
| 
6) 
< 
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T7O Co = ei 
780 C9 = C9 + C2 
790/47 = VI > cê 
800 V2 = V1 *Y 
810 PRINT USING 280,X$,N,K,J1+0.5,02+0.5,V1,V2 
820 NEXT N 
830 Ni =N1+1 
840 Ji = VI *T4 
850 C2 = R2— Ji 
860 V1 = Vi — C2 
870 V2 = V1*Y 

| 880 J9 = J9 + J 


890 C9 = C9 + C2 

900 PRINT USING 280,X$,N1,R2,J1,C2,V1,V2 
905 PRINT USING 290,P$,J9,C9 

906 J9 = J9 — J9 

907 C9 =C9 — C9 

908 J1 =J1 — J1 

910 PRINT '11 DESEJA MAIS PLANOS (S=SIM,N=NAO)' 
920 INPUT Y$ 

930 IF Y$ = 'S' THEN 300 

940 DATA M,1,B,2,7,3,0,4,5,6,A,12- 

950 STOP 

960 END 


CARACTERÍSTICAS DA OPERAÇÃO 


CAPITAL (EM ESCUDOS) 7,500,000 

DURAÇÃO (EM MESES) 36 

PERIODICIDADE T 
VALOR RESIDUAL 2.0000000% 
TAXA ANUAL 28.0000000% 
| TAXA ACTUARIAL 31.8880506% 
E sa ee “AE e TAXA MENSAL 2.3333333% 
O dinheiro TAXA DO PERÍODO 7.1646037% 


está cada vez mais caro... 


PLANO DE REEMBOLSO E DISTRIBUIÇÃO DE JUROS E CAPITAL 


VALOR DISTRIBUIÇÃO VALOR EM DIVIDA 

| TERMO JUROS CAPITAL ) (N+1) 

881,132 881,132 7,093,084 
| 881,132 474,216 406,916 6,657,014 
881,132 445,062 436,070 6,189,702 
881,132 413,820 5,688,909 
881,132 380,339 5,152,235 
881,132 344,459 4,577,111 
881,132 306,008 - 2,960,782 
| 881,132 264,803 3,300,295 
| 881,132 220,645 2,592,487 
| 881,132 173,324 1,833,968 
| 881,132 122,612 1,021,103 
881,132 68,267 139,972 150,000 
| 150,000. 10,028 139,972 
| 


TOTAIS 3,223,578 7,500,000 


Como podem verificar o plano desenvolve-se a 
partir das seguintes variáveis: 


C1 — capital envolvido na operação 

Ti — taxa anual aplicada à operação 

R1 — valor residual atribuído ao equipamento 
no fim da operação 

N1 — n.º de termos (rendas); não é considerada 
a última renda pois esta representa o valor 
residual que depende do locatário optar 
por adquirir ou não o equipamento 

Pt. — periodicidade das rendas (normalmente 
são mensais ou trimestrais) 


Estas variáveis permitem determinar o valor de cada 
termo (renda) que tem a seguinte expressão: 


CI(Y-1)(YNI-R1) 


yYN1+1.y 
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Nota: Y é uma variável simplificadora de T1 


1+TIPI 
TE 
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O núcleo desta equação reside na variável T1. 
Agora considerem que T1 não é conhecida e em seu 
lugar é conhecido o valor de K. 


Face a esta situação (desconhecimento de T1 e 
conhecimento de K) pense na solução matemática e 
em BASIC que produza o mesmo output-plano de 
reembolso e distribuição de juros e capital. 

No próximo número apresentaremos a solução 
deste segundo problema. (6) 


« PAH LDATA PP — EQUIPAMENTOS AUXILIARES PARA TELEPROCESSAMENTO 
SOLUÇÃO SEGURA NA TRANSMISSÃO DE DADOS 


* CABOS DE SIMAS | 

+ SISTEMAS DE COMUTAÇÃO MANUAL E AUTOMÁTICA 
+ REPETIDORES DE INTERFACE 

+ ELIMINADORES DE MODEMS 

+ MULTIPLICADORES DE INTERFACE 

+ DIFUSORES RADIAIS (MULTEDROP) 


é MODEMS EM BANDA DE BASE 

o MULTIPLEXERS 

+ CONVERSORES ASSINCRONO — SINCRONO 
é MEDIDOR DE TAXA DE ERROS 

+ CONTROLO DE REDES TELEGRÁFICAS 


FINANCEIRA DO COMÉRCIO EXTERIOR, SARL 
DIVISÃO PAHLDATA 


AV. DA LIBERDADE, 190-4º ESQ. 
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1. introdução 


Escriba é um programa de formatação de texto que 
procura dar o maximo de conforto e facilidades a um 
utilizador sem experiência. 

Assim ele é implementado segundo 2 princípios: 


1. Ausência do conceito de correntes. Os parâmetros 
que caracterizam o estilo gráfico da formatação 
são válidos e constantes durante todo o processo 
de tratamento do texto. Apenas se pode fugir aos 
parâmetros definidos em zonas bem específicas 
(blocos de texto). Uma vez estes terminados, os 
parâmetros globais readquirem o seu papel. Estes 
por sua vez são facilmente modificados antes de 
uma formatação por um processo simples que a 
seguir se explicará. 


2. Escriba favorece o utilizador que usa um estilo de 
apresentação gráfica simples e homogénio. 
Variações muito acentuadas do estilo gráfico são 
difíceis de conseguir mas a edição de um texto 
simples está bastante facilitada. Por exemplo, esta 
documentação foi preparada usando apenas 4 dos 
seus 11 possíveis comandos. Basicamente os 
efeitos especiais que ESCRIBA não permite são a 
gestão de notas de pé de página, a edição 
automática de índices e a referenciação 
automática de palavras. 


Escriba permite 2 níveis de actuação: a pessoa que 
pede o relatório programa o estilo gráfico que o mesmo 
deve assumir. A pessoa, eventualmente distinta da 
primeira, que o edita, trabalha ignorando aquela 
programação. 

Escriba funciona como um processador de texto que 
transforma um ficheiro de entrada num ficheiro 
formatado a imprimir e está escrito em Pascal de tal 
forma a ser facilmente transportável (o seu código fonte 
contém as indicações necessárias ao transporte). 

Escriba só pode ser transportado com autorização 
expressa do autor!! 

O desenvolvimento de ESCRIBA é suportado pelo 
INIC através do projecto 3PES da Linha de Acção 1 do 
CIUNL. 
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2. Definições 
PALAVRA Qualquer sequência de caracteres 

diferentes de branco, contíguos e 

que não ultrapassem a linha corrente. 


Uma linha de texto contendo 
eventualmente caracteres mas 
nenhuma PALAVRA nem 
COMANDO. 


Uma PALAVRA do grupo que a seguir 
se especifica e que tem um significado 
especial se aparecer em posições 
bem definidas do texto: $T1, $T2, $PT, 
$PE, $PC, SAL, SAT, $FI, $PO, $PS, 
$LB. 


Sequência de 1 ou mais linhas não 
vazias e terminadas necessariamente 
com uma linha vazia. 


Valor inteiro com ou sem sinal. 


LINHA VAZIA 


COMANDO 


BLOCO 


NUMERO 


3. Regras 


Antes de cada formatação estão pré-definidos um 
conjunto de parâmetros que vão presidir à mesma e que 
regulam todos os aspectos referentes à paginação, 
marginações, estilo dos títulos, numeração de páginas, 
espaçamentos, etc. Salvo indicação em contrário esses 
parâmetros são sempre válidos. 

O texto a formatar é uma sequência de blocos 

As regras de formatação dos diferentes tipos de blocos 
são as seguintes: 


3.1 Linhas em branco 

Uma linha em branco que não marque o fim de um 
bloco é sempre conservada na impressão e constitui em 
si mesmo um bloco. 


3.2 Parágrafo normal (——) 


Qualquer bloco que não comece por nenhum comando 
é considerado um parágrafo normal que sai alinhado. 
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3.3 Título 1 (T1) 


O bloco Título 1 é um bloco cuja primeira palavra é 
$T1. Qualquer outra palavra, comando ou não, que 
apareça no bloco é, encarada como palavra de texto a 
imprimir. 

Este bloco é impresso à cabeça de uma página e cada 
uma das suas linhas é impressa centrada. 


3.4 Título 2 (T2) 


O bloco Título 2 começa pelo comando $T2. Todas as 
palavras que o compõem são impressas alinhadas. 
Qualquer comando que surja depois de $T2 é tratado 
como palavra normal. Tal como todos os outros blocos 
uma linha em branco marcará a sua terminação. 


3.5 Parágrafo com título (PT) 


Trata-se de um bloco iniciado com $PT. A palavra que 
se seguir a este comando é encarada como título do 
parágrafo e impressa em destaque. O parágrafo sai 
alinhado e com uma identação igual à dimensão do seu 
título. 


3.6 Parágrafo especial (PE) 


Trata-se de um bloco iniciado por $PE. Ao qual se 
devem seguir 2 números que especificam 
respectivamente as novas margens esquerda e direita 
com que as linhas desse bloco vão ser impressas depois 
de alinhadas. Os valores são relativos à margem 
esquerda. 


3.7 Parágrafo centrado (PC) 


O bloco parágrafo centrado é iniciado pelo comando 
$PC. As suas linhas são tratadas como nos blocos 
anteriores mas são impressas centradas em relação às 
margens. 


Nota: Nos blocos iniciados com T1, T2, PE e PC 
pressupõe-se que a primeira linha contém pelo menos 
uma palavra. Nos blocos iniciados com PT pressupõe-se 
que na primeira linha existe pelo menos uma palavra 
para além do título. 


3.8 Linhas em branco (LB) 


Qualquer linha iniciada por $LB, ao qual se deve seguir 
um número, é encarada como um bloco de uma só linha 
cuja impressão corresponde à impressão desse número 
de linhas em branco. Se estas não cabem na página 
corrente são automaticamente impressas no topo da 
página seguinte. Qualquer outra palavra que surja nesta 
linha é ignorada. 

Ao contrário dos blocos anteriores não se exige uma 
linha em branco a fim de marcar o seu fim. 


3.9 Salto de página obrigatório (PO) 


Uma linha iniciada por $PO especifica a passagem à 
página seguinte e é tratada como no caso anterior. 


3.10 Salto de página condicional (PS) 

Uma linha iniciada por $PS seguida de um número 
provoca a passagem à página seguinte se aquele 
número de linhas não cabe na página corrente. Trata-se 
de um bloco tratado como os 2 casos anteriores. 


3.11 Acrescentar linha (AL) 


Uma linha iniciada por $AL é impressa integralmente e 
constitui por si só um bloco como nos casos anteriores. 


3.12 Excepção (AT) 


Um bloco iniciado por $AT provoca a passagem a um 
estado em que todas as linhas seguintes são impressas 
integralmente até se encontrar uma linha iniciada por $FI. 

Todas as linhas entre a que se segue à que contém 
$AL até à que antecede a iniciada por $FI são copiadas 
integralmente com excepção das iniciadas por $PO, $PS 
ou $LB que são tratadas exactamente como os blocos a 
que correspondem. 

Na linha que contem o comando $AT deve figurar a 
seguir a este um número que indica a nova margem 
esquerda (relativamente). 


3.13 Impressão das palavras. 

As palavras são impressas tal como aparecem no 
ficheiro a processar e nunca são separadas por 2 linhas 
diferentes. 

Certos efeitos especiais podem ser forçados com os 
caracteres especiais que a seguir se exemplificam: 


1) é sempre impresso como branco. Por exemplo: 
LINHA VAZIA é impressa como LINHA VAZIA 


mas é encarada como uma só palavra. 


2) é sempre impresso como BACK SPACE o que 
permite colocar acentos e til's nos lugares certos. 


3) - os caracteres seguintes passam a ser impressos 
sublinhados até se encontrar de novo o mesmo caracter. 
No início de cada novo bloco o valor desta possibilidade é 
sempre impressão normal. 


Nota 1: Tal só é válido fora dos blocos acrescentar texto 
e acrescentar linha. 


Nota 2: Só use os caracteres 2) e 3) se a sua impressora 
executar BACK-SPACE. 


4. Parametrização de Escriba 


Escriba recebe como parâmetros Standard os fixados 
num ficheiro especial (STAN). Editando este ficheiro 
modificam-se esses parâmetros. 
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Exemplo do conteúdo de STAN: 


1 espaçamento dentro de parágrafos (1-4) ESPLNH 
2 espaçamento após parágrafo (1-6) ESPPAR 
1 Idem dentro do título 1 (1 - 10) ESPLT1 
5 idem após título 1 (t - 20) ESPFT!1 
1 idem após acrescentar linha (1 - 4) ESPAL 
1 idem dentro de acrescentar texto (1 - 5) ESPAT 
15 teste nova página antes título 2 (O - 30) TESTT2 
1 espaçamento dentro do título 2 (1 - 4) ESPLT2 
2 idem apos título 2 (1 - 4) ESPFT2 
1 idem antes do título 2 (O - 4)  ESPAT2 
=2 posição do título 2 relativa/ maresq (—5 a 5) POSITT2 
0 =1 título 2 sublinhado na linha seg. (O ou 1) T2SUBL 
6 linhas em branco no topo (4 - 20) LINTOPO 
60 linhas por pagina (20 - 100) LINHASPPAG 
2 identação parágrafo (O - 10) IDENTPAR 
2 idem do título de parag. com título (O - 10) IDENTPT 
10 margem esq. pag. par (0 - 20) MARESQPAR 
10 idem pagina impar (0 - 20) MARESQIMPAR 
60 margem direita pag. par (30 - 100) MARDIRPAR 
60 idem, pagina impar (30 - 100) MARDIRIMPAR 
2 primeira pagina numerada (1 -...) PRIMPNUM 
1 com o número (0 - ...) NPAG 
65 posição da numeração da pagina par (20 - ...) NUMPOSPAR 
65 posição da numeração da pagina impar (20 - ...) NUMPOSIMPAR 
2 núm. de vezes que os caracteres a vincar o são NVINC 
$ caracter que inicia comando CCOM 
caracter espaço obrigatório — space inibe opção CBRANCO 
po caracter de sublinhar CSUBL 
E caracter que rodeia a numeração - space inibe opção CNUM 2 
A activar/desactivar os sublinhados - space inibe opção CSUBLONOFF 
/ caracter indicador de backspace - space inibe opção CBACK 
2 = O Caracteres a sublinhar são-no apenas com CSUBL VINCAR 


1 Caracteres a sublinhar são-no vincando-os... 
2 Simultaneamente os efeitos O e 1... 


Se não pode enviar back space para a impressora ESPLT1 O número de linhas em branco que separa 2 
coloque CSUBLONOFF e CBACK inibidos. Nesse caso linhas do título 1 é ESPLTA. 
pode optar por T2SUBL=1 o que exige que CSUBL seja 
diferente de space. ESPFT1 O número de linhas em branco a seguir a um 
título 1. ) 
A organização de STAN é a seguinte: cada linha 
contém 1 parâmetro e é assim constituída: ESPAL O número de linhas em branco a seguir ao bloco 
acrescentar linha é ESPAL-1. 


valor comentario nome 
ESPAT O número de linhas em branco que separa 
Os valores do tipo caracter devem figurar exactamente cada linha do bloco acrescentar texto é ESPAT-1. 
na coluna 1. 
TESTT2 Se na página corrente não existem pelo 
Escriba não controla a coerência da sua menos TESTT2 linhas disponíveis o título 2 é antece- 
parametrização. dido de nova-página. 
ESPLNH O número de linhas em branco entre 2 linhas ESPLT2 O número de linhas em branco entre 2 linhas 
nos parágrafos é ESPLNH-1. de um título 2 e ESPLT2-1. 
ESPPAR O número de linhas em branco entre ESPFT2 O número de linhas em branco a seguir a um 


parágrafos é EPPAR-1. título 2 é ESPFT2-1. 
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ESPAT2 Número de linhas em branco antes do bloco 
título 2. 


POSITT2 Posição relativa do título 2 em relação à 
margem esquerda. 


T2SUBL Os títulos 2 são sublinhados na linha seguinte 
se este parâmetro tiver o valor 1. 


LINTOPO Número de linhas em branco no topo de uma 
página. 


LINHASPPAG Número de linhas por página. 


IDENTPAR Identação suplementar da primeira linha de 
um parágrafo. 


IDENTPT Identação do título do parágrafo com título. 


NUMPOSPAR e NUMPOSIMPAR Posição da 
numeração nas paginas pares e nas páginas ímpares. 


MAR ESQ/DIR PAR/IMPAR Marginações esquerdas e 
direitas das páginas pares e ímpares. 


PRIMPNUM Primeira página numerada. 

NPAG Número da primeira página numerada. 
NVINC Na hipótese de se optar por o efeito de sublinhar 
de caracteres ser feito reescrevendo os 

mesmos várias vezes (ver VINCAR) o número de 
vezes que tal é feito é NVINC. 


CCOM Caracter que inícia o comando (normalmente 


8). 
CBRANCO Caracter branco explícito. 
CSUBL Caracter usado para sublinhar. 


CNUM Caracter que rodeia a numeração. 


CBACK Caracter impresso como BACK SPACE. 


VINCAR Opção que controla a forma como o efeito de 
sublinhar é conseguido. 


Ver as notas sobre VINCAR em STAN. 


No caso de CBRANCO ou de CBACK valerem espaço o 
efeito associado a estes caracteres é inibido. 


No caso de CSUBLONOFF ou de CSUBL assumirem o 
valor espaço, a opção de sublinhar deixa de ter efeito 
excepto no caso de VINCAR O e CSUBLONOFF ser 
diferente de espaço. 

No caso de T2SUBL ter o valor 1 o caracter CSUBL é 
utilizado para sublinhar os títulos 2. 


5. Tabela de comandos. 


$1b n — ninhas em branco são acrescentadas. Se 
não couberem passa-se à pagina seguinte. 


$po  — Salto de página obrigatório. 


$ps n — Salto de página condicional. 


Bt — Título 1. Sai no início de uma página e 
centrado. 

Bt2 — Título 2. Sai alinhado e sublinhado. 

$pt — Parágrafo com título. 

$pc  — Parágrafo centrado. 


$pe n m— Parágrafo especial. N e M novas margina- 
ções (relativas). 

Sal — Acrescentar linha tal e qual. 

$at n — Acrescentar texto. N nova marginação es- 

querda (relativa). $f marca o seu fim. 


CSUBLONOFF Caracter que controla o início e o fim 
| éº sublinhar. 


— Parágrafo normal. 
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UMA TÉCNICA 

DE SIMULAÇÃO 
DE SISTEMAS 
PARA AVALIAÇÃO 
DA TÉCNICA 

E A JUSTIFICAÇÃO 


ECONÔMICA DE SISTEMAS «CAD» 
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Este trabalho discute um conceito de simulação baseado em 
quatro aspectos distintos de um sistema CAD envolvido em seu 
ambiente real de aplicação: processo CAD, operação, ambiente e 
gerência. Os diferentes componentes necessários para o proces- 
so de simulação (estratégia de simulação, busca de requisitos, 
integração de benefícios «invisíveis» na avaliação económica, 
estrutura da estação de trabalho (workstration) e arquitectura de 
sistemas CAD) são descritos em detalhe, assim como o conceito 
para sua integração em um programa de simulação. O resultado 
deste programa e um conjunto de alternativas de sistemas CAD 
com parâmetros qualificados descrevendo-as. 


Palavras-chave: Simulação de CAD, sistemas CAD, estratégia 
de simulação, estrutura de estações de trabalho, arquitecturas de 
“sistemas CAD, avaliação técnica, justificação económica. 


1. Introdução 


Este trabalho desenvolve coerente e refinadamen- 
te os conceitos técnicos e as ideias primeiro publica- 
das por J. L. Encarnação em /1/ e /2/. O conteúdo 
baseia-se também em trabalhos documentados em 
/11/. Trata-se da descrição da simulação de siste- 
mas CAD baseado em um modelo CAD composto 
de quatro interfaces (processo CAD, operação, am- 
biente e gerência), uma estratégia de simulação 
iniciada com um processo de inquérito de informa- 
ções e o uso no processo de simulação de parâme- 
tros deduzidos de considerações económicas, de 
estações de trabalho e de arquitectura de sistemas 
CAD. Os resultados são alternativas qualificadas de 
sistemas CAD. Um dos problemas ainda em aberto 
e a quantificação e integração no processo de simu- 
lação do impacto de um dado sistema CAD para a 
estrutura organizacional no ambiente de aplicação. 


* Graphich-interaktive Systeme — Fachbereich Informatik 
Technische Hochschule Darmstadt — Alexanderstr. 24, 
Darmstadt 
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2. O modelo CAD 


O modelo mostrado pela Fig. 1 e usado como 
base para o programa de simulação. A compreensão 
do modelo consiste em que um sistema CAD, do 
ponto de vista de custos e performance, deve ser 
visto a partir de quatro diferentes aspectos, os quais 
contribuem com parâmetros e restrições para o pro- 
cesso de simulação e avaliação: 


— Processo CAD — valores para a aplicação 

— Operação — valores para a interface operador- 
sistema 

— Ambiente — impacto para a organização (impli- 
cações estruturais e organizacionais) 

— Gerência — avaliação preço/performance (mé- 
todos clássicos) 


Este modelo implica que existem quatro interfaces 
para o processo de simulação (Aceitação, Diálogo, 
Aplicação, Preço); o programa de simulação tem 
que computar os parâmetros relevantes para estas 
interfaces, desenvolver conflitos potenciais de pro- 
jecto e avaliação a partir destes parâmetros e final- 
mente minimizar estes conflitos (optimizar). O resul- 
tado é então um conjunto de parâmetros objectivos 
e reais («if... then... else...») para ser usado pelos 
responsáveis em seu processo de decisão. Portanto, 
esta abordagem pode ser vista como um «sistema 
de suporte a decisão» no planejamento, projecto 
e/ou aquisição de sistemas CAD. 


3. A estratégia de simulação 


Um conjunto de parâmetros caracterizando o sis- 
tema CAD e a operação do sistema CAD deve ser 
desenvolvido. A abordagem para fornecer estes pa- 
râmetros e baseada em G. B. Davis /3/ e torna a 
selecção de parâmetros dependente da quantidade 
esperada de incerteza nas informações obtidas no 


processo de inquérito. Os elementos básicos neste 
processo de busca sao: 


CAD PROCESS ra 
x (APPLICATION) 


OPERATION CONFLICT 


MANAGEMENT [É CAD SYSTEM É! OPERATOR 
" E 
“ACCEPTANCE CONFLICT 


a ENVIRONMENT 


sa ni 


FIG. 1: THE CAD MODEL 


— Sistema utilizado 
— Aplicação 

— Usuário 

— Analista 


A escolha de uma estratégia de inquérito especifi- 
ca para determinação dos requisitos de informação 
e baseada na avaliação das características obtidas 
através desses quatro elementos num dado proces- 
so de inquérito. Exemplos de possíveis estratégias 
resultantes do inquérito de informações são: 


— Derive um conjunto inicial de requisitos do ma- 
nual do sistema existente 

— Sintetize necessidades a partir das característi- 
cas do sistema utilizado 

— Experimente o sistema como primeira estraté- 
gia para determinar os requisitos 


Tendo como base estas estratégias, pessoas res- 
ponsáveis pelas seguintes quatro áreas são questio- 
nadas: 


— Aspectos económicos 

— Aspectos da estação de trabalho 

— Aspectos da estrutura e arquitectura do sistema 
CAD 

— Aspectos organizacionais 


A partir dos requisitos de informação desenvolvi- 
dos neste processo de inquérito, o conjunto inicial de 
parâmetros (características do sistema CAD e de 
sua operação) e derivado para o processo de simu- 
lação. O programa simulador computa agora a partir 
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desses dados os parâmetros do sistema CAD nas 
quatro interfaces do modelo CAD, incluindo uma 
primeira avaliação da relação preço/performance. 
Se houver conflito, então um ajuste de diálogo /5/ 
ocorre, O sistema e reconfigurado /4/, e nova simu- 
lação é iniciada, até que os conflitos sejam suficien- 
temente minimizados (optimizados). Este processo 
de optimização e derivado de trabalhos publicados 
por N. Cullman /6/, J. Folev /7/, e outros. Os parâ- 
metros relevantes para este processo de optimiza- 
ção serão discutidos nas seguintes secções deste 
trabalho. 

O resultado do processo de simulação é então um 
conjunto parametrizado de propostas para arquitec- 
turas e estruturas de sistemas CAD e interfaces de 
diálogo: 


Sistema CAD: = f(parâmetros) = 

Interface de diálogo: = f(parâmetros) a À 

Parâmetros = (p1, p2, p3, p4) ! & À 

pf = parâmetros do «Processo CAD» , 

= parâmetros da «Operação» a E 
parâmetros do «Ambiente» Ro q)» 

= parâmetros de «Gerência» 


OR 
pao 


Os parâmetros de p1 a p4 são subconjuntos signi- 
ficativos e aceitáveis dos resultados do processo 
inicial de inquérito de informações. O esquema con- 
ceitual para a estratégia de simulação descrita neste 
capítulo e mostrado na Fig. 2. 


4. Aspectos económicos 


Os parâmetros relevantes para esta área são 
classificados em: 


— Área de aplicação e tipo de operação 
— Benefícios «invisíveis» quantificáveis e não 
quantificáveis 


Os métodos usados para os benefícios computá- 
veis são vastamente publicados /9, 10/ e não serão 
abordados. 


Os benefícios «invisíveis» não computavéis influ- 
enciam a computação da relação preço/performance 
como constantes. Estas constantes são obtidas de 
tabelas exprimindo a experiência industrial (aplica- 
ção) no uso de sistemas CAD no passado. Estas 
tabelas são estruturadas baseadas em: 

— Área de aplicação (eng. mecânica, eléctrica. 
arquitectura, etc.) 

— Tipo de operação (projecto, detalhe, construção 
de variantes, NC-prog., etc.) 

— Tipo de ambiente (pequena ou grande empre- 
sa, etc.) 

Estas «tabelas de experiência» são uma aborda- 
gem para uma primeira quantificação dos benefícios 
«invisíveis». Elas precisam ser continuamente ac- 
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ECONOMIC YORKSTATION CAD SYSTEM ORGANIZATIONAL tualizadas e refinadas. Um primeiro cônjunto de tais 
ASPECTS ASPECTS ria a ASPECTS tabelas está sendo construído por /11 /. Exemplos 
A 4 - Mat Te 
mes a para os benefícios «invisíveis» são: 


— Melhora a qualidade do produto 
— Reduz o tempo entre projectos 


— Melhor interface de programas 
E A nica aborda 
RARA TER IST IES — A única abordagem possível 


— Aumento da produtividade de trabalho 


CAD-OPERATOR 
CHARACTERISTICS 


— Etc., etc., ... 
a q Da 
OLALOG CAD SYSTEM SYSTEM O formato dessas tabelas é mostrado na Fig. 3: 
TUNING SIMULATIOM RECONF IGURATION 
8. Aspectos da estação de trabalho 
OBJECTIVE AMO REALISTIC 
PARAMETERS E go = - 2 
A consideração da estação de trabalho CAD é 
- baseada nas seguintes definições /12/: 
EVALUATIOM OF PRICE 
Pi pi Estrutura e a coerência funcional do efeito da 
estação de trabalho no sistema CAD. 


Processo e a metodologia concreta para alcançar 
algum resultado dentro da estrutura do sistema 
CAD. 

Implementação e o conjunto ordenado de acções 


OPTIMAL SYSTEM para inserir o sistema no processo de produção. 


ARCHITECTURE WITH 
BEST FIT OIALOG DESTON 


Estas considerações estão caracterizadas pela 
classificação mostrada na Fig. 4. A estratégia torna- 
se agora assinalar parâmetros das características de 
sistema CAD e sua operação determinados no in- 
quérito à Fig. 4 e deduzir então o perfil de requisitos 
necessários para a estação de trabalho CAD. Base- 
ada nesta estação de trabalho «ideal» a melhor 
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aproximação para as estaçoes de trabalho CAD 
disponíveis deve ser encontrada baseada na análise 
da relação preço/performance. Esta estação de tra- 
balho «real» implica por si um conjunto de parâme- 
tros para continuação da simulação e avaliação. 


6. Aspectos da arquitectura de sistemas CAD 


A estrutura global do sistema CAD é baseada na 
Fig. 5 /18/. Um sistema CAD pode ser visto como 
uma sequência de métodos (p/diferentes aplica- 
ções) usando algum software CAD (p/modelamento) 
e um processador'gráfico (para i/o gráficas), e tendo 
duas interfaces: Uma entre aplicação e software 
CAD (por exemplo IGES /13/) e outra entre o soft- 
ware CAD e sistemas gráficos (por exemplo GKS 
4, 15, 16, 17/). As estruturas usam dois bancos: 
um banco de dados e um banco de métodos. 


Baseado na estrutura global do sistema mostrada 
na Fig. 5 e em entrevistas e reuniões com vários 
usuários de CAD sobre suas arquitecturas de siste- 
mas CAD (passado, presente, futuro), a arquitectura 
global de sistemas CAD mostrada na Fig. 6 foi 
desenvolvida. A Fig. 6 distingue entre quatro áreas de 
funcionalidade: 


. Desenvolvimento do sistema 
Configuração do sistema 
Migração de software 
Facilidades p/recuperação de erros do sistema 


. Treinamento 


. Operação do centro de computação 
Operação de serviços 


. Projecto e produção 


Para essas áreas de funcionalidade uma certa 
determinação de meios (hardware e software) tem 
que ser efectuada; isto é, dependente das caracte- 
rísticas do sistema CAD e sua operação determina- 
das pelo inquérito. O resultado da determinação 
desses meios exerce um forte impacto na análise 
preço/performance. A arquitectura a nível de esta- 
ção de trabalho e classificada como segue: 


— Estação de trabalho simples ou múltipla: 
c/um tipo de terminal 
c/diferentes tipos de terminal 


— Com ou sem interconexões 


— Com ou sem capacidade de processamento 
local 


— Com ou sem cópia (backup) 
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7. Integração no programa de simulação 


Como descrito no capítulo anterior, temos agora 
toda a informação necessária para a simulação e 
avalição de sistemas CAD. Os diferentes passos 
deste processo são mostrados em resumo na Fig. 8: 
esta figura deve ser compreendida no contexto ex- 
plicado pela Fig. 2. O resultado deste processo é um 
conjunto de alternativas, com parâmetros qualifica- 


* dos nas quatro interfaces (aplicação, operação, am- 
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Estas considerações sobre estação de trabalho 


são válidas para os quatro blocos funcionais na Fig. 
6. A arquitectura do bloco do centro de computação 


e serviços é muito dependente das necessidades de 


banco de dados, documentação e serviços em 
batch; a avaliação preço/performance neste caso é 


feita da maneira usual como para sistemas de pro- 
cessamento de dados não gráficos. A arquitectura 
do bloco de desenvolvimento de software é também 
dependente das necessidades do sistema e sua 
avaliação e também baseada nas técnicas clássicas 


para sistemas de processamento de dados. Exem- 


plos para arquitecturas específicas de sistemas CAD 
são mostradas na Fig. 7. Os constituintes principais 
para a avaliação. aqui são: 
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— Hardware e software ) 
(incluindo os aspectos discutidos no capítulo 5) 


— Custos de rede ou de bus 


— Conexões (linhas, nós, etc.) 


biente e gerência) do modelo CAD, o núcleo da 
simulação e avaliação de sistemas CAD. Esta quali- 
ficação é baseada nos seguintes parâmetros: 


— Performance (PF) 

— Estrutura de est. de trabalho (WS) 
— Arquitectura do sistema (SA) 

— Preço (PR) É 


As alternativas resultantes do programa de simu- 
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FIG. 7: EXAMPLES FOR CAD SYSTEM ARCHITECTURES 


podem servir de base para a decisão no projecto de 
sistemas CAD, implementação e/ou processo de 
aquisição. 


8. Conclusão e agradecimentos 


Neste trabalho um conceito integrado para a simu- 
lação de sistemas CAD, para ser usado com o 
objectivo de avaliação técnica e justificação econó- 
mica, foi discutido em detalhe. O conceito apresen- 
tado está sendo discutido por um grupo de trabalho 
da Associação Alemã de Computação (Gl: Gesells- 
chaft fur Informatik); o conceito final e completo 
deste processo de simulação e todos seus compo- 
nentes estarão prontos para discussão» pública e 
revisão em fins de 1983. Uma primeira versão da 
implementação deste conceito pelo grupo THD-- 
GRIS em Darmstadt estará terminada em 1984. 

Um dos problemas abertos ainda em discussão é 
a busca e inserção de parâmetros no processo de 
simulação descrevendo o impacto do ponto Ea vista 
organizacional. 

Os autores gostariam de exprimir sua gratidão 
pelas contribuições e discussões com os especialis- 
tas que contribuem para o Grupo de trabalho da: Gl 
«Wirtschaftlichkeit von CAD ) Systemen» (economia 
de sistemas CAD). Estes são: Ahn (Rib, Stuttgart), 
Alff (Audi, Ingolstadt), Bien (Kienzle, Villingen), Gra- 
bowski (RIK, Karlsruhe), Grânzer (Siemens, Mún- 
chen), Guthoff (Gesamthochschule Kassel), Jere- 
mias (VW, Wolfsburg), Karl (KFK-PFT, Karlsruhe), 
Klos (TN, Frankfurt), Levandowski (CAD/CAM, Con- 
sult, Ratingen), Pasemann (VW, Wolfsburg), Poths 
(VDMA, Frankfurt), Ronmer (AEG, Telefunken, Fran- 
kfurt), Saggau (MBP, Dortmund), Schuster (BMW, 
Múnchen), Urbanetz (Fichtel und Sachs, Schwein- 
furt), Wenz (IGL, Múhlheim), e outros. 
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«A IBM ANUNCIA EM PORTUGAL 


OS SEUS NOVOS SISTEMAS 
36, 4361 E 4381 


Sistema 36 


Com o seu novo sistema/36 a IBM 
responde às necessidades das 
Empresas que, pela primeira vez 
utilizam o computador, e das 
Companhias em crescimento, que 
passam a dispor de um potente 
sistema de informações 
distribuídas. 

O sistema/36 é uma solução 
compatível para os utilizadores do 
sistema/34 e uma resposta às 
necessidades de gestão das 
pequenas companhias, que 
desejem melhorar a sua eficiência 
administrativa. 

O novo sistema representa um 
modo rentável de colocar a 
capacidade da unidade de 
processamento ao serviço dos seus 
diversos departamentos, quer 
locais, quer remotos. Os 
utilizadores do sistema/32, e do 
sistema/3, podem, também, mudar 
facilmente para um sistema 
sofisticado de múltiplas estações de 
trabalho, permitindo um 
processamento simultâneo de 
tarefas — possibilitando que as 
pessoas utilizem a sua própria 
linguagem de trabalho, o que lhes 
permite aumentar a produtividade. 
O sistema/36 é de fácil utilização, 
instalação e manutenção. Deste 
modo, a instalação de, até 30 
postos de trabalho locais, e 64 
terminais remotos, não apresenta 
qualquer dificuldade, ou 
perturbação para o utilizador. 

No que diz respeito ao software, os 
programas testados e 
comprovados, disponíveis para o 
sistema/36, cobrem as 
necessidades de processamento 
dos vários utilizadores do sistema. 


Um pequeno computador com 
maiores capacidades de 
processamento, memória e 
comunicação 


O novo computador IBM é 
fisicamente pequeno, não 
necessitando duma sala especial e 
pode ser instalado onde for 
necessário. Além disso, demonstra 
uma real autonomia ao gerir as 
funções do sistema, inclusivé o 


fluxo de programas e dados, entre . 


os seus vários componentes. 

A unidade de processamento 
encontra-se disponível com uma 
memória principal de 128 k a 512k 
«bytes». A memória em disco 
«online» pode ir de 30 Mb a 400 Mb. 
O sistema/36, integra uma unidade 
de tratamento de diskettes, para 
processamento de diskettes IBM de 
1,2 Mb. Existe também, como 
opção, uma unidade alimentadora 
de «diskette magazine», que 
suporta até 20 diskettes, em dois 
alimentadores de 10 diskettes cada, 
mais três alimentadores unitários. 
A IBM planeou o seu novo sistema 
de modo a suportar até quatro 
linhas de comunicação de alta 
velocidade. Em todos os seus 
principais modos de comunicação, 
os utilizadores dispõem dos 
protocolos de «Systems Network 
Architecture/Synchronous Data 
Link Control (SNA/SDLC) e Binary 
Synchronous Communications 
(BSC). 

O sistema/36 dá também suporte 
às pessoas que com ele trabalham. 
As estações de trabalho 
correspondem às exigências 
ergonómicas. Alguns terminais 
inclinam-se para comodidade dos 
operadores. Os teclados são pouco 
espessos e ajustáveis. 


Outra vantagem deste sistema é o 
terminal video 5292. Pode dispôr de 
terminais de cor de elevada 
definição — explorando a facilidade 
com que cada cor pode transmitir 
informações complexas. 

Existem cinco modelos de 
impressoras, (algumas para 
colocação em cima de mesa) que 
respondem não só a necessidades 
de grandes volumes de trabalho 
como à impressão de extensos 
relatórios, em folhas de formato A4, 
com elevada qualidade de 
impressão. 

Para além da unidade de 
tratamento de diskettes, já descrita, 
o sistema/36 suporta até 2 
unidades de banda, essencialmente 
desenhadas para cópias de 
ficheiros de arquivo ou salvaguarda 
de ficheiros e/ou bibliotecas de 
programas. 


A IBM integra o processamento 
de dados e texto... oferecendo um 
package de suporte de sistemas 
administrativos 


Uma das possibilidades mais 
importantes do sistema/36 é a 
capacidade de combinação de 
dados e texto. Com o suporte de 
sistemas administrativos, a criação 
e manuseamento de documentos é 
feita automaticamente. Manuais de 
fácil compreensão, treino assistido 
por computador e uma aproximação 
conversacional «online», 
proporciona um treino rápido e 
altamente eficiente dos operadores. 
E, em serviço, o sistema/36 oferece 
uma sequência de «menus», que 
facilitam o início de um trabalho. Os 
teclados têm uma tecla auxiliar que 
guia os utilizadores, qualquer que 
seja o seu nível de experiência, com 
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funções auxiliares. Os terminais de 
operação, as linhas de 
comunicação, as impressoras, as 
unidades de disco e de banda, são 
todas controladas internamente por 
processadores de sub-sistema. 
Deste modo, o trabalho é conduzido 
automaticamente, da maneira mais 
rápida e eficiente. 

Existem ainda auxiliares que 
ajudam os operadores na 
determinação de problemas. Por 
vezes, 0 sistema pode corrigir o erro 
automaticamente. Por outro lado, 
guia o utilizador e ajuda-o a 
localizar esse erro — quer em 
aplicações, no hardware ou nos 
sistemas de operação. 


Os programas fonte de aplicação 
são compatíveis... reduzem o 
tempo de desenvolvimento de 
programas e o seu custo. 


Existem já muitos conjuntos de 
software compatíveis e 
comprovados pela IBM e outros 
especialistas. O sistema/36 suporta 
uma variedade de linguagens de 
programação, para todos aqueles 
que desejem desenvolver as suas 
próprias aplicações. 


Os novos 4300s respondem a 
todas as necessidades dos 
negócios 


Nunca como agora os negócios e a 
indústria tiveram de enfrentar tantos 
e tão difíceis desafios. Estas áreas 
são não só mais competitivas e 
mais produtivas, como também se 
tornaram mais sofisticadas e 
complexas. 

As mudanças originam novas 
mudanças e o processo é cada vez 
mais rápido, criando 
inevitavelmente a necessidade de 
mais peritos, novas aptidões, e 
técnicas profissionais mais 
desenvolvidas. Estas necessidades 
aumentam toda a gama de 
exigências profissionais, de 
engenheiros e correctores de 
imóveis, de desenhadores a 
directores de fábricas, de médicos a 
arquitectos. 

Deste modo, não é surpreendente 
que cada vez mais os profissionais 
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possam trabalhar unicamente com 
a ajuda de computadores. Por 
coincidência, essas necessidades 
surgiram numa altura em que os 
progressos da tecnologia de 
processamento de dados permitem 
a introdução de uma nova geração 
de computadores, que não só 
executam mais trabalho por menos 
dinheiro, como também são de fácil 
utilização. 

As Empresas, grandes e pequenas, 
e os profissionais, investem em tais 
sistemas, numa tentativa de 
aumentar a sua produtividade e 
eficiência. Naturalmente, a IBM 
tenciona desempenhar um papel de 
liderança nesta área. 

Os anúncios dos novos 4300s 
proporcionam uma hipótese 
lucrativa de crescimento para uma 
série de Empresas e permite que 
elas melhorem o suporte de 
processamento de dados, fornecido 
aos seus profissionais. 


Mais benefícios para cientistas e 
engenheiros 


Muitos clientes IBM empregam 
engenheiros e cientistas, não só em 
tarefas tradicionais como em áreas 
mais específicas como 
planeamento de construções e 
simulações de carácter económico 
e financeiro. 

O número de especialistas deste 
tipo está a aumentar rapidamente e, 
embora disponham das 
capacidades mais «comerciais» dos 
computadores, têm necessidades 
próprias, particularmente em 
linguagens de programação. 

A IBM pretende -que esta gama de 
produtos se dirija também a estas 
necessidades, incluindo 
processadores e terminais, que são 
competitivos, tanto na área 
científica, como comercial, 
enquanto continua a desenvolver 
produtos especiais para a robótica e 
sistemas de vírgula flutuante, 
sempre que necessário. 

Os técnicos de pesquisa da IBM 
ganharam uma vasta experiência 
com o processador intermédio 4341 
e o de larga escala 308X. Como 
resultado, os dispositivos de ambos 
foram combinados nos 


processadores 4381 e 4361, para 
aumentar a performance, e manter 
o necessário equilíbrio no poder de 
cálculo científico e comercial. 


A mais recente tecnologia reside 
no 4381 


Mais de 60% da melhoria de 
performance do 4381 pode ser 
directamente atribuída à tecnologia 
de compactação IBM, recentemente 
anunciada, e que é o coração do 
processador. 

O circuito compacto, de camadas 
múltiplas, aloja até 22 módulos 
electrónicos, cada um com o seu 
circuito de refrigeração para 
assegurar o funcionamento a uma 
temperatura óptima. Os módulos 
medem 64 mm» e têm 36 chips 
lógicos ou de matriz de alta 
velocidade. Esta combinação 
permite que o ciclo do processador- 
seja reduzido, muito mais do que se 
tivessem simplesmente instalados 
chips mais rápidos. 

A opção do novo conjunto de 
módulos integrados significa que o 
4381 utiliza menos componentes e 
interligações, embora contenha 
50% mais circuitos do que os 
4341s. Como resultado, o número 
de pontos de possíveis falhas foi 
reduzido significativamente. 


Dispositivos especiais 
4361 


— Melhoria do desenho básico 
4331, com a inclusão de muitos 
dispositivos standard que 
previamente, ram opcionais. 

— Elevada. performance e um 
equilíbrio no poder de cálculo 
científico e comercial. 

— Dois grupos de modelo, (com 
expansões instaláveis no cliente), 
com uma performance 3 a 5 vezes 
superior à do 4331 Modelo 2 e um 
aumento opcional, de até três 
vezes, na memória central. 
Todos os modelos 4331 e o 4361 
modelo 4 podem ser modificados 
para o 4361 modelo 5. 

— Diversas opções de software 
para suporte na empresa, centros 
de informação, processamento de 
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dados comerciais, técnicos e 
científicos. 

— Dispositivos especiais, para 
utilizadores científicos, no hardware 
de vírgula flutuante e de alta 
precisão. 

— Extensões para os SSX/VSE 
(Small Systems Executive 
Operating System). 

— Melhoria de segurança, 
disponibilidade e serviços. 

— Novos processadores e 
instruções dedicados a operações 
de canal. 

— Nova tecnologia bi-polar que 
permite uma memória de buffer 
quatro vezes mais densa. 


4381 


— Nova compactação do 
processador que permite a redução 


do tempo de ciclo e o número de 
componentes. 

— Nova técnica de refrigeração por 
correntes de ar orientada para que 
cada módulo receba a mesma 
quantidade de ar, e para deflectir o 
ar quente entre os módulos. 

— Versatilidade de crescimento 
entre os sistemas intermédios. 


— Dois grupos de modelos (com 
crescimento instalável no cliente), 
com um aumento de memória de 
até 4 vezes, e do número de canais 
1/) para o dobro em relação ao 
modelo 4341 grupo 2. 

— Comparando com o 4341 é: 
— mais silencioso e mais leve. 
— Ocupa menos espaço e consome 
menos. 

— dissipa menos calor. 


— Melhoria na segurança, 
disponibilidade e serviços. 


— Um suporte versátil ao System 
Control Program nos modos S/370 
e «Extended Architecture». 


— Melhoria na performance 
interactiva e em batch. 


— Melhoria da performance técnica 
e científica.» [DB 


Esta secção está aberta a todos 
os fornecedores de equipamentos 
e sistemas informáticos para 
divulgação de documentos 
relacionados com novos produtos; 
contudo a Direcção reserva-se o 
direito de analisar e decidir da 
qualidade mínima para publicação. 


2400bps FULL DUPLEX DIAL, 


IT'S HERE! 


Anunciamos agora o novo CDS V.22 bis - O modem 
para linha comutada a 2400 bps em full-duplex. 


Este modem, resultado do mais avançado desen- 
volvimento tecnológico da-lhe a capacidade e 


poder necessário para realizar as mais sofisti- 
cadas aplicações informáticas. 


Construido segundo a recente recomendação V.22 
bis dos CCITT e utilizando uma equalização ada- 
ptativa, totalmente automática este modem per- 


nita operar em full-duplex sol 


linhas privadas 


ou alugadas suportando todos os tipos de E a 
colos (incluindo HDIC, UDIC, DIC, X25,...) 


: Com funções tais como diagnóstico local e remoto, 
SAS, fallback em V.22, operação em full-duplex em mo- 
4 do síncrono e assincrono podendo as suas trans- 
Ea missões de dados depender do (DS V.22 bis. 


Emioige cp pesei ti ao postes LDA. 


Rua Cidade de Bolama, 3 ric Dtº o 


1800 LISBOA 


TELFS. 319980/319919 e TELEX 18519 


BELLE HOWELL 


reduz o seu arquivo 
à expressão mais simples 


Reduza as toneladas de papel da : 
sua Empresa, para um espaço o 
mínimo, utilizando o nosso 
SERVICE BUREAU. Microfilmamos 
documentos administrativos, 
desenhos, projectos de arquitectura, 
etc. em 16 e 35 mm. 


LIMA MAYER 


Lisboa - Tel. 854071 - Porto - Tel. 693445 - Coimbra - Tel. 75562 


E 
SINFORMÁTICA 


MICROCOMPUTADORES - TELEPROCESSAMENTO 
ANÁLISE E PROGRAMAÇÃO DE SISTEMAS 


SERVICE BUREAU 


CONTABILIDADE (POC) 
CONTAB. ANALÍTICA 
VENCIMENTOS 
STOCKS 

CUSTEIO | 
FACTURAÇÃO 
ESTATÍSTICAS 
COBRANÇAS 


pre 


E a 


TELEFONE 53 75 35 - 53 81 04/5 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 95/A - 1100 LISBOA 


Para si que tem problemas 
de engarrafamento no desenvolvimento 
de aplicações informáticas. 


Imagine... 

Utilizadores aptos a desenvolver 
as suas aplicações específicas direc- 
tamente sobre o terminal... Com 
acesso imediato à informação actua- 
lizada... Podendo reformular mapas, 
ou mesmo redefinir parâmetros de 
cálculos... Sozinhos! 

Você controla a situação mas 
não está sobrecarregado com por- 
menores... Não está sujeito à pressão 
dos pedidos de listagens e estatísticas 
para ontem... Tem tempo para dar 
seguimento aos projectos e aplica- 
ções mais importantes... Finalmente! 

Tudo isto é já possível com o 
Sistema Mapper da SPERRY. 

E pode crer que muito 
rapidamente. 

O MAPPER é apenas o mais 
completo, simples e fléxível Sistema 
de Gestão de Informação até hoje 
desenvolvido. 
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Afirmação ousada, sem dúvida. 
Mas estamos dispostos a prová-la. 


UM SISTEMA PARA TODOS 
Comandos simples e intuitivos 


permitem ao utilizador sem expe- 
riência Informática usar o 
MAPPER, ao fim de 2 ou 3 dias de 
treino. 

De facto o MAPPER pode ser 
utilizado em todos os departamentos 
da empresa, a qualquer nível da 
organização. Incluindo a 
Informática. 

E a facilidade de utilização do 
MAPPER ultrapassa tudo aquilo a 
que você está habituado. 


A NOSSA PROPOSTA 
Aceite o desafio do MAPPER. 


Traga-nos um projecto de aplicação. 
Traga o utilizador consigo. Verá que 
com o MAPPER, resolve o pro- 
blema num abrir e fechar de olhos. 


ão 


Para mais informações, telefone- 
-nos ou envie-nos o cupão devida- 
mente preenchido. 


DESAFIO MAPPER 


SPERRY 

Av. 5 de Outubro, 321 
1094 LISBOA CODEX 
Telefone: 73 40 57 


Rua Azevedo Coutinho, 39 
4100 PORTO 
Telefone: 69 36 42 


Nome 
Posição na Empresa 
Nome da Empresa 


Morada 


Compreendemos a importância de saber ouvir! 


EUROBEE FT-1O 


Diversos estudos indicam 
inequivocamente que os 
terminais vídeo que têm 
características ergonómicas 
aumentam a eficiência de 
operação e reduzem a fadiga. 
O terminal EUROBEE FT-10 foi 
desenhado para quem vai 
trabalhar com ele. 

Tem um cinescópio de 14 
polegadas com fósforo verde 
P31 que diminui o cansaço dos 
olhos, capaz de rodar em dois 
eixos para se acomodar em 
todas as circunstâncias à 
posição do operador. 

Tem ainda um teclado separado 
de baixo perfil que segue as 
especificações DIN, as únicas 
existentes para teclados 
ergonómicos. 
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S$ Adicionalmente, o FT-10 é um 
terminal poderoso do ponto de 
vista funcional e extremamente 
flexível por estar preparado para 
adaptações (HARDWARE e 
FIRMWARE) de forma a servir 
com máxima eficiência o 
utilizador e o OEM. 
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| COMPUTADORES e PERIFÉRICOS e SOFTWARE e SERVIÇOS 


informática 
e UMA ESCOLHA INTELIGENTE e 


RUA FIALHO DE ALMEIDA, 5-2.º Dt.º 1000 LISBOA Tel.: 57 1916 


